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Medio mil lar de asambleisías 
asiatirán al Congreso Agraf iodel 
Duero, que comenzará el lunes 

(INFORMACION EN TERCERA PAGINA) 

P r o s i g u e sus sesiones 
el Congreso nacional 
de E x - combatientes 
En Noviembre se celebrará en Madrid 

el primer Consejo político sindical 
; S e s o v i a . — E n la sesión p lenar ia 
del p r i m e r Congreso nac iona l de 
cx-com ba i l en t e s , se han dado a 
conocer las p o n e n c i a s cor respon
dientes a c i n c o c o m i s i o n e s , pre
s i d i d a s por don L u i s García Die-
i jo , don Pab lo Ar redondo , ten ien 
te coronel S a l a s , don Car los R u i z , 
grobemador y jefe p rov inc ia l de l 
[Movimiento d e Madr id y e l l a u 
reado c o m a n d a n t e don Alfonso 
E s t e b a n , r e s p e c t i v a m e n t e . F u e r o n 
ponentes don F r a n c i s c o L a b a d i a 
t U e r m i n , don Antonio P e d r o s a , 
don R a f a e l García S e r r a n o y los 
señores R u i z y ,Esteban. 
. L a s e c r e t a r i a de l Congreso ha 
destacado e l e n t u s i a s m o de todos 
ios p a r t i c i p a n t e s y e l esp í r i tu de 
mnanunidad y pol í t ica const ruc 
t iva con que se t ra ta de l legar a 
jas conc lus iones f i n a l e s . - C i f r a 
E N T E R M O DE GRAVEDAD 

S e g o v i a . — E l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
del 1 Congreso nac iona l de E x 
combat ientes don Sebastián C r i a 
rlo Rey, ha tenido que abandonar 
s«S ta rcas por indisposic ión. S u -
tfre u n a a n g i n a de' pecho y su e s -
Hado es g r a v e . No h a podido ser 
(rasladiído a M a d r i d . - C i f r a 
V I S I T A A L O B I S P O D E L A D I O C E -
. S I S 
í S e g o v i a . ^ L o s c o n g r e s i s t a s del I 
Congreso n a c i o n a l de excomba-
4lentes se reunieron a las cuatro 
y m e d i a de l a tarde en e l p a l a 
cio ep iscopa l p a r a c u m p l i m e n t a r 
» { obispo de la diócesis. E l señor 
M a r í n Pérez en nombre de los 
reunidos, expresó la adhesión del 
Congreso y e l obispo doctor L ló 
rente F e d e r i c o contestó con p a l a 
b ras d e a g r a d e c i m i e n t o y bendi 
jo a los c o n g r e s i s t a s p a r a que l a 
labor s e a e f i c a z y contr ibuya a l 
e n g r a n d e c i m i e n t o de España. 
CONTINUAN L A S R E U N I O N E S 

S e g o v i a . A las d i e z de la 
mañana han cont inuado las re -
M»iones d e l p r i m e r Congreso n a 
c iona l de excombat ien tes , que 
cont inúa d iscut iendo las ponen
c i a s p resen tadas , p a r a reun i r l as 
conclus iones que han do ser ele
vadas a l píen o . - C i f r a . 
SEGOVIA P R E S E N T A UN 

í ^ A \ O l í ) S O A S P E C T O 
S e g o v i a . — Durante las horas de 

la noche la c i u d a d ha tomado un 
g r a n d i o s o aspecto porque han 
s ido i l u m i n a d o s el acueducto y l a 
C a t e d r a l . L a s i l u m i n a c i o n e s han 
sido i l u m i n a d o s el Acueducto y l a 
pues e l espectáculo e s , ve rdade
r a m e n t e , marav i l loso .—Ci f ra . 

P R O X I M O C O N S E J O P O L I T I C O 
. S I N D I C A L 
. M a d r i d . - Durante los días 10 
a l 15 de Noviembre p r ó x i m o , l a 
O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l ce lebrará 
en M a d r i d e l p r i m e r Conse jo po
l í t ico s i n d i c a l , en e l que s i g u i e n 
do las d i r e c t r i c e s señaladas en 
las r e c i e n t e s "bases de la fu tura 
acción s i n d i c a l " , se es tud iará 
cuanto a f e c t a a prob lemas fun
c iona les y de re lac ión entre l a s 
en t idades s i n d i c a l e s y de estos 
con los o r g a n i s m o s de l a A d m i 
n is t rac ión p ú b l i c a . - C i f r a . 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S % 
M a d r i d . E l "Bo le t ín O f i c i a l 

tlcl E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a : 
Educación N a c i o n a l . — Orden 

por l a que se hacen extensivos 
a los r e l i g i o s o s de l a Compañía 
de M a r i a , los benef ic ios de l a 
Orden de 22 de Mayo sobre e n 
señanza r e l i g i o s a . 

F A L L E C I M I E N T O D E UNA 
' 1 U S T R E DAMA I T A L I A N A 

* M a d r i d . — E n su d o m i c i l i o de 
la c o l o n i a de l V i so , ha f a l l e c i d o 
d o ñ a H i l d a vor i V l t t o r e l l í , esposa 
d e l q u e f u é e m b a j a d o r de I t a l i a 
fcn M a d r i d , g e n e r a l Gastone C a m 
b a r a . — C i f r a . 

\ El eiisiÉr lie [sosia I 
en Ion r 

la caria de 
W a s h i n g t o n . — E l e m 

b a j a d o r español, don José 
Fé l ix de l e q u e r i c a examina la 
c a r t a a u t ó g r a f a de Cristóbal 
Colón, escr i ta en 150i que el 
b ib l io tecar io del C o n g r e s o , 
doctor Luther H. E v a n s le e n 
t r e g ó en nombre del Gobier
no de los Estados Unidos en 
la f e c h a de la celebración d e l 
Descubr imien to de A m é r i c a . 
D icha c a r t a desapareció de l a 
R e a l A c a d e m i a de la Histo
r i a duran te l a g u e r r a c i v i l 
española y c o m p r a d a por d i -
ch<* b ib l io teca en 1945 por 
. 60 dólares. - (Fo to C i f ra ) 

[i res ailn i se 
la 
r 

L o n d r e s . — Gran B r e t a ñ a 
ña no ha r e c i b i d o t o d a v í a la 
n o t i f i c a c i ó n o f i c i a l de T e h e r á n 
acerca de la r u p t u r a de las r e 
lac iones d i p l o m á t i c a s con e l 
I r á n . 

P e r o las n o t i c i a s de l e n c a r g a 
do de negoc ios en T e h e r á n , 
George M i d d l e t o n , d e j a n pocas 
d u r a s d(* que la r u p t u r a de r e 
l ac iones d i p l o m á t i c a s será c o m 
p l e t a . 

Se d i c e que el M i n i s t e r i o de 
Asun tos E x t e r i o r e s d e l I r á n está 
p r e p a r a n d o e l b o r r a d o r de u n a 
n o t a q u e f i j a r á las c o n d i c i o 
nes de la r u p t u r a y el t i e m p o 
l i m i t e en que a m b o s p a i s t s h a 
brán- de r e t i r a r a sus r e p r e 
sen tan t e s . — E f e . 

SE CONCEDE MUCHO INTERES A 
L A REUNION DE M A L T A 

W a s h i n g t o n . — En los m e d i o s 
d i p l o m á t i c o s se d i c e que la c o n 
f e r e n c i a convocada p a r a e l p r ó 
x i m o l unes en M a l t a , t e n d r á ma
yor i m p o r t a n c i a a ú n , d e b i d o a ta 
d e c i s i ó n d e l I r á n , de r o m p e r la-> 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s con I n 
g l a t e r r a . 

| N e g o c i a c i o n e s | 
| para renovar el j 
| acuerdo comercial ¡ 
| franco - espoñol | 

Liega a La Habana el 
obispo de Málaga 

París. -- Se están celebrando 
negociaciones para la renovación 
del acuerdo comercial franco -
español que expira el mes pró
ximo, según se informa en los 
mecios oficiales. 

La delegación española está 
presidida por el señor Schwartz, 
del Ministerio de Comercio es
pañol, y al frente de Ja delega
ción francesa figuran M. Gilbert, 
director adjunto típ relaciones 
económicas exteriores en la Se
cretaria de Estado de Lconomia. 

E L DR. HERRERA 
HABANA 

CKIA EN LA 

! 

La Habana.- A bordo de un 
r. vi ó n de la I beria ba '.l egado 
hcy a' aeropuerto de Rancho 
Poyrros e! obispo de Málaga 
doctor don Angel Herrera .Oria. 

t i dector Herrera manifestó a 
Ies periodistas su alegría por re
gresar a la is la de (.uba, que ya 
visitó el pasado año, y expreso 
s u satisfacción por o 1 reencuen
tro con el pueblo ci]pt»ano.—Efe. 

NUEVO EMBAJADOR EGIPCIO 

El Ca i ro . -E l ex-rtjinistro egip
cio en S i r i a , Hqssciti A z i z , lia 
sido ascendido y nombrado em
bajador en EsHaña, según in-
ferma el jefe de protocolo del 
Ministerio de Asuntos Exteriores. 

Husséin A z i z , es una destaca 
da figura dentro de la carrera 
tíiplomática egipcia.—Efe. 

LLEGADA DE'UN DIPLOMATICO . 

Barajas. -De Lisboa ha llegado 
en avión el embajador extraor-
einai-o del Ecuador don Ruperto 
Akrcon, quien f w recibido por 
una representación del Ministe-

j rio de Asuntos Exteriores y el 
¡ jefe del acropuerto.-Cifra. 

O g l O S (1 e 
E i s e i i h o w e r 
a l a p o l í t i c a 

e x t e r i o r d e 
Truman frente 
al coinuoisino 

En cambio, el presidente 
censura acremente a Jke 

Nu-; v a Y o r k . — L e j o s de c r i t i c a r 
l a p o l í t i c a e x t e r i o r de T r u m a n , 
c o m o en d i s c u r s o s a n t e r i o r e s , 
E i s e n h o w e r ha e l o g i a d o d i ve r sos 
hechos r e g i s t r a d o s e n l a p o l í t i c a 
e x t e r i o r n o r t e a m e r i c a n a do o p o s i 
c i ó n a los rusos desde e l año 
1945. M e n c i o n ó , e n t r e o t r o s e¡ 
p l a n M a r s h a l l , s i n cuya ayuda 
— d t j o ; — los pa isss europeos no 
h u b i e r a n p o d i d o verse l i b r e s de 
su i n c l i n a c i ó n h a c i a e l c o m u n i s 
mo .—-E fe ' ,' 

T R U M A N ACUSA A " I K E " DE MU
C H A S COSAS 
W a s h i n g t o n . — E 1 p r e s i d e n t e 

T r u m a n ha r e l a c i o n a d o h o y , en 
u n d i s c u r s o e l e c t o r a l , al g e n e r a l 
E i s e n h o w e r , c a n d i d a t o p r e s i d e n 
c i a l r e p u b l i c a n o , con " e l a n t i s e 
m i t i s m o , <•! a n t i c a t o l i c i s m o y e l 
a n t i e x t r a n j e r i s m o " , que , según 
e l a l e g a , h a n es tado o c u l t o s en el 
S n o d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o d u 
r a n t e a ñ o s . — E f e 

i í marisca/ Juin m m s t r a 
parffdariVde la participación 
española en fa defensa europea 

En unas declaraciones a ••Destino4*, no reconoce 
anlorídad a la O. N. ü. para interv enir en Marruecos 

I n d e m n i z a c i o n e s a s a t i s f a c e r 
a los arrendatarios que hayan 
de desalojar locales o viviendas 

P o s i h l e ordenación en eJ consumo de 
energía eiécfrica en Ja zona de Caía Juña 

Madr id . — VI pei iú. l ico " In fo rmac iones" anuncia como posible ta or
denación del consumo de energía eléctr ica. "Según nuestras not ic ias—dice — 
^ va a real izar una oixle/iacion en el consumo tío energía eléctrica en la 
•¿ona catalana. Sin cmba igo , no puede liablarse- aún ele resir i rc iones, p^ocsto 
Mué no se trata de ellas. En el embalse del Albcrc lm queda agua para veinte 
^ ias y en e l del t s l a , para ve int is ie te. Se espera que la^i l luvias propias del 
^ ' ü ñ o , ya anunciadas' por los metcorólcgos, sakká i i al paso de la si tuación. 
Acemas, el estado general do los embalses españoles y de las redes de 
distr ibución de energía son suficientes para evi tar por el momento las' res-
t ' i cc io / ies . i ; 

Sólo s© t ra ta: según nuestras not ic ias, de l legar a una d is t r ibuc ión ra-
t i ona l de las horas* de consumo, de manera que no sd cargue todo, a l a mis-
«na hora. Es decir que podrá disponerse deí la misma: cnerg ia, pero con me-
hos desgaste de reservas". 
'VDEM.VIZACIONJES i 

Madr id . — LÍ.S indemnizaciones en metál ico a abonar a los or renJata-
í ius de i i i inuébleá que hayan de ¿efealojar sus vivie.idas o locales de nego
cios como consecuencia de la apl icación de los artículos 2.» de la Ley de 
^rdonación de Solares y 47 de su Reglamento, por decreto del Minister io 
de la Cobernacioi i , que hoy publ ica el "Bo ie t i n Oficial del Estado", serán las 
- tña lada i por el ar t iculo 103 de la Ley df? Arrendamientos Urbanos-, de 31 
de Dic iembre do 1946, o sea seis meses de a iqui le i para los Jirreodatarios 

viviendas y un año para ¡os locales de negocio. Los' arrendatar ios des-
nlo.iados podrán optar entre el expresado pago en metál ico o la reserva de 
locales en la nueva e-.HHracidn, en cuyo raso será de ap i ienr ión lo precep-
tití ido en e l a n i r u l o i ( H y s iguiente, de la v igeaic Ley de Arrendamiento» 
Iji baños.—Cifra. 

Barcelona.—El semanario "Destino" 
publica unas importantes manifesta
ciones concedidas por el mariscal Juin 
a su redactor, don Santiago Nadal, que 
le interviuvó en París, en los Inváli
dos. 

El mariscal empieza diciendo que 
comprendé perfectamente la actual 
polilíca española respecto a los países 
islámicos, pero que, en todo caso el 
nacionalismo es un peligro tanto para 
la posición de Francia como para la 
de España en el imperio marroquí. 

Se declara luego partidario de re
formas en Marruecos, pero paulatina
mente, ciñéndose al tratado de! Pro
tectorado francés; esto es, la conduc
ción del país hacia la gestión de sus 
propios asuntos, bajo la tutela y la 
dirección de la potencia protectora: 
Francia, la cual obrará de acuerdo 
con el Sultán, y España será quien lo 
haga en S" zona, de acuerdo con el 
Jalifa. 

Sigue diciendo el mariscal Juin que 
siempre ha sido partidario de la co
laboración hispano-rfrancesa, cuyos fru
tes se advirtieron en 1925 cuando las 
dos naciones actuaron juntas para do
minar la rebelión del Rif. Agrega, por 
lo demás, que siempre se ha enten
dido perfectamente con los represen
tantes del Ejército español en Marrue
cos y a este efecto recuerda a varios 
generales, entre ellos Berenguer, Sah-
jurjo, Jorriana y Mola. 

A una pregunta del periodista dice 
que "en modo alguno tiene la ONU au
toridad para intercenir en la política 
de Francia en Marruecos", ya que una 
intervención de las Naciones Unidas 
en tal asunto es inadmisible por tra
tarse de un problema interior, y nin
gún país debe someter sus problemas 
Interiores a un organismo internacio
nal. Estima, por otra parte, paradó
jico que a los países que no per
tenecen a la CNU nadie trata de dar
les lecciones sobre su actuación en los 
asuntos coloniales, y cita como ejem
plo a Portugal y a España. 

E n cuanto a Tánger, el mariscal 
Juin dice: "Yo comprendo muy bien 
muchos de los aigumentos de rispaña 
en su reclamación para una mayor 
participación en el régimen tangeri-
no" y recuerda una frase del maris
ca Lyautey: "Encargarle a España su 
zona de l-rotectorado quitándole Tán
ger es como encargar a un cochero 
que guíe un coche tirado por cuatro 
caballos sin dejarle subirse al pescan
te". 

Finalmente, el mariscal Juin se 
muestrs partidario de !a participación 
de España en la defensa occidental. 
"Naturalmente, las fuerzas españolas 
quedarían sujetas al Mando Supremo 
y destinadas alli donde su presencia 
fuera necesaria. L a idea de situar la 
defense de Europa en los Pirineos es 
absurda. La batalla decisiva debería 
darse antes y sostenerla todos juntos. 
No podemos hacernos derrotar sucesi
vamente unos Iras otros". "Por lo de
más —añade-, se habla mucho de E u 
ropa ahora, y no hay verdadera E u 
ropa sin España... ni sin Africa del 
Norte, pues todo ello forma una per
fecta unidad geográfica, |>olitica y es-
iralégic;i . 

Por último confirma qu" ¿xi'ste una 

corriente de opinión favorable en su 
país para presentarle como candidato 
a la presidencia de la República el 
«iño próximo. "Pero 2 mi —expresa-
no me intere'sa en absoluto. Soy ma
r isca l de Francia y esto me basta". 

[I loa ta ii la ián 
M i l á n . — A c o m p a ñ a d o t ic su 
e s p o s a , e l P r i n c i p e Asfa 
K h a n , c o n s i d e r a d ' ) r o m o v\ 
h o m b r e m á s a c a u d a l a d o d e l 
M u n d o , ha l l e g a d o a M i l á n , 

p r o c e d e n t e de V e n e c i a . 
( F o t o C i f r a ) 

G r a v e s s u c e s o s e n I n d o n e s i a 
El Ejército, en 
durante cinco 

conflicto con el Parlamento, aisla Yakarta 
horas a impone el toque de queda 

- * A W -

Grandes manifestaciones aníe la Alta Comisaría holandesa 
Yakarta. (Urgente) .—El ejérc i to i n -

donésito, on un conf l icto con el Par
lamento, ha aislado hoy a Yakarta 
del mundo exterior durante cinco ho
ras, y ha impeesto el toque- de que
da , después de producirse unas ma-
nifcst?cioncs en la capi ta l .—Efe. 
E L EJERCITO S E INCAUTO DE LAS 

COMUNICACINES 
Yakarta. — Los minist ros del Go

bierno indonésico han apelado al 
presidente Sukarno para que se d i r i 
giese a toda la nación por rad io , a 
f i n a'e calmar los ánimos. 

VA ejérc i to se incautó de las comu
nicaciones esla mañana. Duraaio c in 
co horas proh ib ió el despacho de to
dos los mensajes de Prensa al ext ran
jero y también las comunicaciones 
telefónicas dentro de la capi:al . 

Se dice que la crisis ha sido ev i 
tada, ai menos de momento, y el Ca-
b inc ic ha iniciado consullas con los 
jefes del E jerc i to .—Efe. 
MANIFESTACIONES CONTRA LA CO

MISARIA HOLANDESA 
Londres.—Informes llegados a esta 

capital sobre los sucesos de Yakarta 
dicen que se han procíuciclo grandes 
maniieslacioncs contra la Alta Comi
saria holandesa.—Efe. 
P E S E A LO SUCEDIDO, POR AHORA NO 

HAY CRISIS GUBERNAMENTAL 
Yakarta.—Las mani fcs iat ioncs y la 

acción in i l iU i r se han producido des
pués de haber sido presentada en el 
Parlamento una moción en la que se 
pide una amplia invest igación del 
Minister io do Defensa y de la po l í t i 
ca m i l i t a r . 

Los observadores creen que el Par-
Ijamento accederá a suspender el asun
to, en vista de la violenta act i tud cel 
E jérc i to . 

El m in i s t ro de In fo rmac ión , des-
pués de una reunión min is ter ia l con 
los jefes mi l i ta res, ha dicho: "No 
hay crisis de gabinete on esta etapa. 
Ei Gobierno comiinuará en su puesto 
para resolver la-s i tuac ión actual" . 
LOS INCIDENTES SON CONSIDERADOS 

COMO GRAVES 
lia Haya.—Un portavoz del Min is

ter io holandés do Asuntos Exteriores 
ha declarado que Holanda considera 
graves las manifestaciones eclehradas 
hoy en Yakarta. 

El al to comisario interimo de Incb-
nesia, en l a Haya, Susanto t l r t o -
pronjo, i cc ib io esta romunicac iun 
.cuando fué a ofrecer el test imonio de 
pesar de Indonesia por los ul t ra jes 
inferidos a la bandera holandesa en 
aquellos incidentes.—'Efe. 
SUKARNO PROMETE ELECCIONES 

Yakarta.-—Como medida de precau-
. c lón ha sido instalada una batería 

ar t i l le ra frente al Palacio presiden
c ia l , a l mismo t iempo que ha sido 
dada la alerta 2 las unidades b l i n 
dadas, al manifestarse mil lares do 
personas en los jard ines del Palacio 
centra los intentos del Parlamento de 
modif icar los. mandos del Ejerc i to . 

Los manifestantes reclamaban la 
disolución del Par lamento. El presi 
dente Sukarno d i r i g i ó la palabra a 
éstos durante más de una hora. 
Tratando de calmar los án imos, 
d i jo que no quería convert irse en 
d ic tador , y promet ió elecciones na
cionales lo antes posibles, si bien ad
v i r t i ó que se tardara a lgún t iempo. 

& ^ íií ^ í^ i í 5ÍBK m %í k ^ 

Un centinela yanki 
mata a un pescador 
italiano en Ñápeles 
Los periódicos izquierdistas 
dicen que ha sido asesinado 

Ñ a p ó l e s . — U n p e s c a d o r n a p o l i 
tano ha s i do m u e r t o po r u n d i s 
p a r o do un c e n t i n e l a n o r t e a m i r i -
Gano c u a n d o a q u é l r e m a b a co rea 
de u n d e s t r u c t o r e s t a d o u n i d e n s e 
a n c l a d o en este p u e r t o , i.os f u n 
c i o n a r i o s dé IÍI sexta escuad ra 
n o r t e a r h e r í c a n a invéé t ig fah sobro 
e l caso . 

I os p e r l o d ú os) t o m u u i s l a s e i z 
q u i e r d i s t a s de Ko tna d i c e n q u e el 
p« v a d o r ha s i d o ^así?slnado?' al 
c r u z a r la b a h i a y " s u v i d a sega-
da s i n p r e v i o a v i s o " po r fue' . fo de 
a m e t r a l l a d o r a . . 

I ;i p o l i c í a i ta l lár r iá d i ce qué ¿1 
c o m p a ñ e r o d e l pescador mut r t o 
está d e t e n i d o , c o m o sospechoso de 
t r á f i c o i l í c i t o . — E f e 

liliMiiiiirr'r 

Central eléctrica flotante sido botada al a g u a una c e n 
en e l r io Clyde, en E s c o c i a , h a 

t ra l e léctr ica f lotante d e s t i n a d a a V e n e z u e l a . L a estación 
g e n e r a d o r a d i e s e l , de 156 pies de l a r g o por 80 de a n c h o , 

será ins ta lada en el l a g o M a r a c a i h o , de l a nación 
s u d a m e r i c a n a . — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

Eisenhower denuncia un nuevo 
programa soviético de "paz fría" 
para encubrir futuras agresiones 
5talin seguirá siéndolo "todo" en Fausta 

Nueva Y o r k . — La U n i ó n S o v i é 
t i c a está i n i c i a n d o un n u e v o p r o 
g r a m a do " p a z f r í a " con e l p o s i 
b le o b j e t o iU: e n c u b r i r f u t u r o s 
p l a n e s de a g r e s i ó n , ha m a n i f e s 
tado e l g e n e r a l E i s e n h o w o r a l ha
b l a r ace rca de Rus ia y de sus 
p r o p ó s i t o s p a r a e l f u t u r o . 

¿ ts t rn t tüwer d i écü f f á ía a c t u a r 
c i ó n de l Cong reso de l p a r t i d o co
m u n i s t a q u e acaba de c e l e b r a r 
se en Moscú y d i j o ) que los r e s u l 
tados de l m i s m o c o n s t i t u y e n un 
d e s a f i o a l M u n d o l i b r e en éste 
O t o ñ o c r í t i c o . — E f e . 
S T A L I N T I E N Í : DOS CARGOS 

M A S 
L o n d r e s , — S t a l i n ha s i d o de

s i g n a d o p a r a o c u p a r dos pues tos 
i m p o r t a n t e s en los nuevos o r g a 
n i s m o s d e l p a r t i d o c o m u n i s t a so
v i é t i c o , s e g ú n a n u n c i a R a d i o 
M o s c ú . 

É l j e f e de l G o b i e r n o s o v i é t i c o 
f i g u r a e n t r e los que c o n s t i t u y e n 
e l P r e s i d i u m de nueva c r e a c i ó n , 
q u e r e e m p l a z a a l P o l i b u r ó , - y ha 
do d e l pa r í i d o . N i el P r e s i d i u m n i 
s e c r e t a r i o d e l nuevo S e c r e t a r i a 
do d e l p a r t i d o . N i e l p r e s i d u m n i 
e l s e c r e t a r i a d o h a n e l e g i d o p r e 
s i d e n t e ^ p e r o se a n u n c i a o f i c i a l 
m e n t e q u e S t a l i n es e l p r i m e r o 
de los m i e m b r o s que ¡ n t e n g r a n 
a m b o s o r g a n i s m o s . 

E n t r e los d e s i g n a d o s p a r a o c u 
p a r puestos en P r e s i d u m f i g u 
r a n : el p r e s i d e n t e de la U K S S , 
S v e r n i k j M o l o t o v , V o r o c h i l o f , Be
r n a , M a l e n k o f , M i k o t a n , P e r v u k -
h i n , S a b u r o f , B u l g a n i n , M a l y s h e f 
y K a g a n o v i c h . 

E n t r e o t r o s ha s i do e l e g i d o " c a n -
d i d a l o " aí P r e s i d i u m V i c h i n s k y . 
AHORA CONSOLIDA SU 

POSICION 
L o n d r e s . — Despachos r e c i b i d o s 

cié la c a p i t a l s o v i é t i c a d i c e n que 
la e l e c c i ó n de José S t a l i n c o m o 
m i e m b r o de los des nuevos e) i m 
p o r t a n t e s o r g a n i s m o s de l p a r t i d o 
c o m u n i s t a s o v i é t i c o c o n f i r m a n la 
p o s i c i ó n de l g e n e r a l í s i m o , d e 7, 
anos de e d a d , a la c a b e z a de l 
Es tado y de l p a r t i d o . 
LA T A C r i C A RUSA 

W a s h i n g t o n . —• Los t é c n i c o s en 
cues t i ones de p o l í t i c a rusa d i c e n 
que al p a r é c e r , el fyiaber d o b l a d o 
ios m i e m b r o s de l P r e s i d i u m , en 
r e l a c i ó n con e l n ú m e r o de l os que 
c o n s t i t u í a n e l P o l i b u r ó , t i e n d e 
d a r e n t r a d a e n . los o r g a n i s m o ' 
r e c t o r e s a e l e m e n t o s j u v e n i l e s . Sí-
o b s e r v a q u e d i e z de los " v i e j o s 
r e v o l u c i o n a r i o s " q u e s i r v i e r o n en 

e l P o l i t b u r ó es tán t a m b i é n en el 
P r e s i d i u m . 

No se c ree que se p r o d u z c a 
c a m b i o a i g ü h p en la p o l í t i c a de 
l i n e a d a por S t a l i n y o t ros o r a d o 
res o n las ses iones d e l r e c i e n t e 
C o n g r e s o y se d i ce que esta l i n e a 
p á r e t e ser la c o n t i n u a c i ó n de ].-: 
g u e r r a - f r i n , p e r o ca*r.;oian.:!o ik 
t á c t i c a dé v i o l e n c i a , h u e l g a s , d i s 
t u r b i o s y m a n i t e s t a c i o n e ^ p o r una 
a p r o x i m a c i ó n de t i p o " f re r í ' te p o 
p u l a r " . Con esto se t r a t a r í a do 
i n f l u i r en i o s . S i n d i c a t o s m u t r a -
l i s t á s y eri los g r u p o s c o n t r a r i o s 
a l r e a r m o en Gran B r e t a ñ a y I r a n -
c i a , en las o r g a n i z a c i o n e s de t i p o 
f a s c i s t a o n a z i en I t a l i a y A l e m a 
n i a en cua lesqu ie ra o t r a s orgapi-
. zac iones que p u d i e r a n favo rece r 
a l c o m u n i s m o . — E f e . 

OTRO " P L A N D E P A Z " 

Sede de las Nac iones U n i d a s . -
E n e l debate g e n e r a l de la A s a m 
b l e a de las N a c i o n e s U n i d a s , e l 
d e l e g a d o p o l a c o p resen tó un p l a n 

p a r a la t e r m i n a c i ó n de las hos
t i l i d a d e s en C o r e a , P r o p u s o el r e 

g r e s o de t odos los p r i s i o n e r o s de 
g u e r r a a_ sus h o g a r e s en conso-
s o n a n c i a , con las n o r m a s i n t e r 
n a c i o n a l e s y a s i m i s m o .p resen tó 
u n p r o y e c t o d e r e s o l u c i ó n en e l 
que se pide; l a r e t i r a d a de ( o r e ; i 
cíe t o d a s las f u e r z a s e x t r a n j e r a s , 
i n c l u s o las c o m u n i s t a s c h i n a s , en 
e l p l a z o de d o s ó t r e s meses » 
c o n t a r desde e l cese d e las hos
t i l i d a d e s . P i d i ó t a m b i é n l a un i 
f i c a c i ó n de Corea p o r los p r o p i e s 
c o r e a n o s b a j o la i n s p e c c i ó n de 
:Una c o m i s i ó n i n t e g r a d a p o r re -
p r e s m t a n t c f s de tedas las par te - , 
i n t e r e s a d a s y de o t ros países no 
p a r t i c i p e s en la g u e r r a c o r e a n a . 

Hl- d e l e g a d o p o l a c o p resen to 
a s i m i s m o o t r a r e s o l u c i ó n p i d i e n 
do é l c o n c i e r t o de un p a c t o de 
p a z e n t r e las c i n c o g r a n d e s p o 
tencias-, t e n i e n d o en c u e n t a , — d i 

j o , q u e ú p a c t o de l A t l á n t i c o Nor 
te acen túa l a tens ión i n t e r n a c i o 
n a l . 

& & & & & & ^ & & & & & ^ & ^ 

Dimite el ¡efe del 
Gobierno finés 

H e l s i n k i . — E l p r i m e r m i n i s t r o 
f i n l a n d é s , U r h o K e k k o r K i i , ha p r e 
s e n t a d o la d i m i s i ó n de su Gob ie r 
n o a l p r e s i d e n t e do l a R e p ú b l i c a , 
J u h b P a a s i k i v i . — E f e 

El valor del punto correspondiente a l plus 
de "cargas familiares" no tendrá limitación 

' Madr id .—Uañuna publ icuru ci " l i o -
h t i n Of ic ia l del t s i ó d o " una Cfifeo 
del Minisi t-r io do I raba j o , cuyo tex
to es el s i3uiente: 

"LÍJ experiencia obtenida en Za 
upUcacian de /¿- orden de 29 de Wár-
/ o do 1946, por /a que so aprobaron 
las nerntas para lu é féc iMdad del 
l lamado Flus ce Cursas i a m i i U r e s , 
que fué modi f icada en su ar t icu lo 27 
por la de 15 d t Diciembre de 195Ü, 
elex'ando e l valor del punto, que en 
aquélla se f i j an ¿. los efectos de ¡a 
d ist r ibución de l exceso que resultase, 
aconseja i -upr imir las c i i ias topes que 
en esta ú l t i m a se consignan a f i n 
de que se dé a la total id¿ci del fondo 
que const i tuye el ind icado plus el 
destino rea l de ayuda a ¡os t rabaja
dores y -Sos fami l i as , cumpliéndose 
plenamenlo, de esta (fíanerft, fa f l -
nalid.-td que cen dicha conquista so
cial se perseguía: Just i f i ca , asimis

mo, la conveniencia de adoptar ta l 
m e u i d í ; no sólo las circunstancias de 
que con ella se beneficia a los recep
tores del p lus , es decir , a aquellos 
trabajadores para les cuales se creó, 
sino también la cent idoración de que 
apeñbs se perjudice. a l resto de l per
sonal adscrito a l a empresa y írtenos 
aún a los de i n fe r i o r ¡.ategoria y re 
t r i buc ión , que sen los más necesita-
c'os de prolección, toda tez que dis
tr ibuyéndose el exceso del fondo que 
in tesra el plus f am i l i a r en ¡É* parte 
que rebasa los tepes que en la dis
posic ión antes a ludida se señalan co
mo máximo valor de l punto, ent re to
do el personal, pero no por iguales 
partes, sinc en proporc ión a los suel
dos que ceda uno perc ibe, resulta i n 
dudable, y las estadístiéas asi l o de
muestran porque era escasísima la 
man t i a que por este cencopto perc i 
bían los procúctores más modestos. 

Por otra parte se es l ima tembicn 
precedente modi i iear la denemina-
c ión de Plus de Cargas Jámi l i a res que 
f iguraba en las órdenes de 19 de 
Junio de 1945 y d i - 29 de M a r 7 0 de 
1940 por la de Plus f ami l ia r con que 
ya se viene conoc/encTo este deven
go y que Se ajusta más a l a l t o f i n 
para que fué inst i tu ido. En su v i r tuC, 
este Min is ter io , en uso de l a s a t r i 
buciones que le están confer idas, ha 
ten ido a b ien disponer: 

Ar t icu lo I . ' . El ar t iculo 2 7 de ¡a 
orden de 29 de M a r / o de 1946, que
dará redactado as i : 

' "Los trabajadores con derecho al 
plus fami l ia r lo harán efect ivo sin l i 
m i tac ión alguna en cuanto a l valor 
de l punto obtenido, de acuerdo con 
l o dispuesto en el a r t i cu lo 15 de esta 
orden". 

Art iculo 2 ' . Se Sustituye e n la or
den de 29 de Marzo oe 1916 la. ex

pres ión "P lus de Cargas f am i l i¿ res " 
p o r l a de "P lys f a m i l i c r " . en cuyo 
sent ido deberán entenderse modi f ica-
do.% los artículos I.". 5.*, o . ' , 7 . ' , 16 , 
19 , 26 , JO y 32 de la misma. 

Art iculo J . ' . La presente orden en -
t ra rá en v igor el d i a de su publ ica
c ión en el "Bo le t ín Of ic ial f.<;/ Es-
l e d o " . — C i f ra . 

D. M I G U E L P R I M O DE R I V E R A 
Y EL DUQUE DE A L B A . 
LLEGAN DE LONDRES 

B a r a j a s . — P r o c o d e n t e s de 
L o n d r e s l l e g a r o n en a v i ó n de la 
I b e r i a , e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a 
e n I n g l a t e r r a , d u q u e de P r i m o 
d e R i v e r a , . y el d u q u e de A l b a . A 
e s p e r a r l e s a c u d i o r o n a l t o s f u n c i o 
n a r i o s de l M i n i s n i i o de Asun tos 
E x t e r i o r e s . — C i f r a . 



M ACANA, Din A 
m e d i a n l c , 

el orbe c r i s l i a n o 
ce lebrara la con-
m e m o r a ción 
a n u a l , la colee-
ta u n i v e r s a l , en « t m w m ^ ^ 
favor de las Mi
s iones . 

Ya^ días p a s a d o s , esbozába
mos la i m p o r t a n c i a de esa l la
mada que la I g l e s i a d i r i g e a to
dos sus h i j o s , p a r a que c o n t r i 
buyan a la m a g n a o b r a de e v a n -
ge l i zac ión de nuestros m is ione 
r o s . P e r o , en vísperas de tan 
señalada e femér ides , queremos 
volver sobre tan grato t e m a , pa 
r a exa l ta r el esp í r i tu de los bur -
ga leses h a c i a e l g r a n quehacer 
que les cumple en e l Domingo 
mund ia l de las Mis iones . 

L a b o r a r por estas es una de 
las más bel las expres iones de 
la r e l i g i o s i d a d , puesto que cons
t ituyen santo anhelo de todo 
cr is t iano con t r ibu i r a que todos 
los hombres c o n o z c a n , a m e n y 
s i rvan a Dios. Y s i por p r i n c i 
pio a todos los c r is t i anos debe 
enorgu l l ecemos se r apóstoles de 
causa tan e x c e l s a , he aquí que , 
u n a vez a l a ñ o , el Santo P a d r e 
desea que todos los es fuerzos , 
todas las i n t e n c i o n e s , se con 
densen p r e c i s a m e n t e en la obra 
m i s i o n a l . 

B u r g o s , a l que cabe l a g lo 
r i a de se r l a sede del Inst i tuto 
Español de S a n F r a n c i s c o J a 
v ier p a r a Mis iones E x t r a n j e r a s , 

no debe l i m i -
. tarse a c u m p l i r 
. f r í a m e n t e ton 
aque l mandato 

. pont i f i c io , s ino 

. que ha de a c e n 
t u a r su apor ta 
ción a l a g r a n 

g r a n oora m i s i o -
con su 

c o l e c t a , a la 
n a l , e j e m p l a r i z a n d o 
c o n d u c t a , con su fervor, con su 
d e s p r e n d i m i e n t o . 

M a ñ a n a , es e l Domund . Nues
t r a c iudad , de tan acendrados 
s e n t i m i e n t o s r e l i g i o s o s , de tan 
p r o f u n d a t rad ic ión m i s i o n a l , de
be v i v i r e i día de m a ñ a n a , como 
un g i g a n t e s c o apósto l . E s d e c i r , 
d a n d o a la Mis iones el impu lso 
v i g o r o s o de sus o r a c i o n e s , ofre
c iéndolas , a la p a r , e l óoolo 
generoso de sus l i m o s n a s , s i e n 
d o , en s u m a , p a l a d í n de g r a n d e 
z a e s p i r i t u a l o r i e n t a d a h a c i a l a 
redenc ión de mi l lones de a l m a s 
que no conocen l a g ran v e r d a d , 
l a ún ica verdad de nuestra F e . 

E n ta l sen t ido , las p resentes 
l íneas no son ot ra cosa que 
síntesis y expresión exacta d e l 
esp í r i tu de nuestro pueblo, que, 
e s t a m o s s e g u r o s , sabrá r e s p o n 
der como cor responde a su g lo 
r i o s a h is tor ia a l serv ic io de l a 
R e l i g i ó n , con un fervoroso y 
m u n i f i c i e n t e g e s t o , u n á n i m e , 
e n t u s i a s t a , como corresponde a 
q u i e n hoy, con su Inst i tuto do 
S a n F r a n c i s c o J a v i e r , a t rae las 
m i r a d a s de todo el orbe cató-
l i c o . ~ B . 1. 

C T C J A L I O A D 
F e l i c i t a c i ó n d e J A y i m f a m í e n f o 
a i n u e v o o b i s p o d e O r e n s e 
Acuerdos adoptados por la Comisión municipal 
Permanente, en su sesión celebrada anoche 

Fn la S'ila de Jueces de la Casa 
Consistor ia l , se reunió anociie. bajo 
la presidencia del alcalde don Flo
ren t ino R. Diaz Reig y con asisten
cia de los señores Martínez Nales, 
Mnr t i nez Ronda, Codcja Ternández, 
V i l lavcrdd Coriczón y Carboncll An
gu lo . 

HOY APERTURA 
DROBUERIA Y PERFUMERIA 

Casa Bueno 
Santa C la ra . 21 

l 
Resumen informativo de Centros y organismos oficia/es 
Delegación de Abastecimienos 
y Transportes 

NOTA ACLARATORIA.—Se pone en 
r onoc¡miento del público en general 
fjuc la venta de ar roz en los estable
cimientos citados en la relación pu 
blicada el dia de ayer , comenzará a 
par t i r de hoy, sábado, d i vez del 
dia ¿5 como se anunciaba. 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

ASCMNSOS. —Se otorgan J \ don 
Andrés A. Bonil la Agui lar , de B r i -
viesca a 12.480 con efectos de p r i 
mero de Agosto; a don Jesús C. Pe-
ñalbá Báscone^, de Aranda de Due
ro, a 12.480 con efectos de 19 de 
Agosto; a don Manuel V. Arribas Alon
so , de Zdlducndo, con efectos de 9 
de Julio a 10.920; a doña Maria 
IMIar Rubio González, de V i l la r ie -
z o , a 10.920, coa efectos de 29 do 
Agoste; a doña Carmen Cuadrado 
López, de Tartalés de Ci l la , al mis
mo sueldo con los de 26 de Agosto; a 
don F d í x Adrián Izquierdo, de Cer
ina, a 14.040 con los de 26 de Agos
t o ; a doña Isabel Cámara Gonzalo, 
de l l ino ja l de Corvera con los de 6 
de Agosto a 10.920 hasta la fecha de 
su cese; a doña Marina Cuesta Rue
d a , de Revil lagodos, a 10.920, con 
efectos de I I de. Agosto; a dpña 
Beatr iz Martínez J iménez, maestra 
de Vlllaescusa la Sombría, a 10,920 
con los de 15 de A g o s t ó l a doña Te
resa lago Rivera, de Riolosa a 
10.920 con los de 20 de Ju l io ; a do
ña Teodora Mart incz J iménez, de 
San Mart in de Ubiorna. a 10,920 con 
los de 23 de Jul io , y a doña Cata
l ina Bragado Ma r t i n , de Tejada, a 
16.720 con los de 3 de Agosto. 

Contra los anteriores ascensos 
puédén promoverse reclamaciones en 

^ Mí ^ ^ ^ 

GUIá DEL KPKÍADOR 
Calificación moral autorizada por la 

Comisión diocesana cte Vigilancia de 
Espectáculos: 

COLISEO.—"Amargo desquite" (3R). 
AVENIDA. - "Tempestad en la cum

bre" (3). 
CALA1RAVAS. - "Cielo azul" (3) y 

"Rio abajo" (3). 
CORDON.—"Un rayo de luz" ( 3 ) . 
POPULAR.— " l i n rayo dg luz" (3) y 

"La doctora se enamora" (3) . 
GRAN TEATROt—"El hombre del Co

lo rado" (3) . 
RtX . - " E l héroe de Texas" (2) e 

"Inspector general" (2) . 
EXPLICACION.— (Para d n e ) . I, to

dos. Incluso niños; 2, jóvenes; 3 , ma
yores; 3-R, mayores coa reparos y 
4 , gravemente peligrosa. 

el p lazo de ocho dias a par t i r de la 
fecha. .1 | ] | 

PROVISION DÉ ESCUELAS RLIRA-
1.1,S.—Se advierte a los aspirantes 
que deseen obtener Escuela en pro
piedad por el turno de Rurales que la 

jus t i f i cac ión de colaboración a orga
nismos <lel Movimiento Nacional 
puedo realizarse mediante cenínca-
ciones expodidas por las respectivas 
Delegaciones nacionales o provincia
les. 

T ó m J b o J a m i s i o n a l 

S 4 1 . 4 D E FIESTAS 
3'30 Concierto y atracciones. 7 30 , 

Gran Baile de moda. I r 3 0 , Ba i le de 
f in cié semana, 

Mari Kieves Hidalgo, Maravilla Vera, 
Pepita del Moral y María Nieves, con 
"Truchado y su gran orquesta". 

Sfegunda rc 'ac iún de donativos he
chos cen destino a la tómlxda mis io
na l : 

Mercería Mel ius, dos c inu: roncs; 
Conf i ier ia Codón, tres latas de mcr-
meladr» y seis paquetes de chocolate; 
'i¿>.sa de oís guantes ", un par de pen-
dierr.es y un broche de señora; Amuc-
blaclora del Norte, un siUón plega
b le ; Almacenes Gut iérrez, una silla 
de n i ñ o ; Calixto Bernabé, seis bote
llas de mostellc y cuatro min ia tu ras ; 
Bazar Yagüez, cuatro gorr i tos de 
lana y un muñecc; Confecciones R iu , 
c ien peset?.s; A'mf.cenes Simancas, 
una bO.ella de anis y una botella de 
coñac; Valeriano I zar ra , un bote de 
melocotón y un ho:e de alcachofa; 
D. Santiago Gut ié r rez , un par zapa
t i l las niño. 

Hi jos de Donaciano Mar t incz , 25 
pesetas; Sastrería Moderna, 25 pe
setas; D. José Jiménez, dos pares de 
zapati l las-botas; don Daniel Mora l , 
dos botellas v ino y coñac; "Foto San-
• J " , m in ia tu ra ; don Man-cl López, 
dos bo ellas; Cacharrería Sap Loren
zo, una docena de vasos; Ul t ramar i 
nos Castr i l lo, dos botellas; Pascual 
Fernandez, seis peinetas; Marianú 
Lázaro , una lata de mermelada; La 
Salmant iha, una botella do manzan i 
l la; Farmacia A lamo, 25 péselas; Ca
sa Diez, Ires paquetes sopa; Estanco 
Vadil los, una P'P3; Confi tería Alon
so, una caja do bombones; Mercería 
Cuczva, un frasco de colonia, deht l -
f r icos y polvos; Charcutería Col ina, 
dos botes de melocotón; Fél ix Rubio, 
una l ibra de chocolate; Mercería Car
m e n , dos tubos pasta dientes; " Lo -
c i l " , tres frasoc scsmalte; U l i ramar i -
.nos Estrella, cuat ro bo;cs menestra; 
José, una l ib ra do chocolate; Farma
cia Darba, cuatro pipas; Comestibles 
Casa Pepe, una botella de vino de 
mesa. 

Comestibles C/mdido Ru iz , una bo
tella de mostel lc; Comestibles Casa 
Maté , una botella .do vino de mesa; 
Mercería " E l Car r e t é " , un frasco de 
f i j ador y dos pasti l las de j abón ; La 
Lon ja Conservera, tres salchichones; 
Magar iño , seis corbatas, dos pares 
ci'O guantes y dos imperdibles fanta
sía; Ignacio Palacios, doce botellas 
do vino dulce; Calzados Luis, un par 
de playeros y un par de zapati l las 
fantasía; "La F l o r i d a " , juguetes, b i 
sutería y un par de calcetines; Dro
guer ía Calderón, seis tubos de cre
ma y nueve barras de labios; Hijos 
do Leonardo Carccdo, una botel la v i 
no blanco de Rueda; Nicolás Santa
mar ía , un paquete do galletas Mar ia . 

Cesicria Vda. de Escudero, cuatro 
bándÓlcras de na ja ; Comestibles "Él 
T o z o " , una lala de mermelada'; Eu
la l ia Pérez, una eolremesera; B lan -

qu i ta Vil lanueva, caja de labor; Na-
z a r i o González Zor i ta , cien pesetas; 
Ul t ramar inos la Isla de Cuba, seis 
botes de melocotón; Papelería Gra-
fosán, un lápiz Irosa; Mercería Sc-
da lys , tres pares de pendientes, un 
juego de pulseras, un par de geme
los, un a l f i le r y una p'Jsera; Merce
r ía Na t i , tres pares de guantes y c in 
co bufandas de seda; Luis M. Polo, 
dos cuaciros; -Droguería Bar to lomé, 
una barra de labios y Droguería Del 
A lamo, un frasco de colonia. 

Don Quint i i lano Moral , veint icinco 
pesetas; Comestibles A l ias , una ca
j a de galletas; Rebol lo, dos bolsas* de 
gal letas; Charcutería Comieras, u n a ! 
l ib ra de chocolate; Merceiia Gómez, 
un estuche y seis pasti l las de jabón ; 
Mercería Rechi, dos cadenas de Cru j 
c i l i j o ; Mercería Concepción, dos t u - ] 
boá pasta de dientes; Mercería M a r i - , 
na, cuatro pares de pendientes; Bon - ¡ 
j a m i n Ausin,' una l in te rna ; Hi jo de 
Leonardo Miguel , doce pastil las de 
j a b ó n ; Nueva V id r ie ra , un espejo; 
Central Agrícola, un in f iern i l lo de 
gaso l ina ; l'ederico Bañuclos, dos ban-
Ucjas; Federico Mart ínez, tres cor
tes de ba ta ; La i lorida.- guantes l i n 
t e rna y par de calcetines'; Almacenes 
M.L.C.A.. dos muñecos; Mijos de Ve
nancio García, d iez tarros do mer 
me lada ; D. Julio Puente Careaga, 100 
pesetas; Ult rama r i nos Casado, dp3 
botellas ele vino de marca y dos l i 
bras Ue chocolate. 

Bar La Morena, veint ic inco pese
tas'; Bar La Impe r i a l , ' p lumior ; un 
amante de las Misiones, una botella 
de v ino Fl Coloso; Calleja y Núñez, 
dos botellas de Jerez; Novedades 
L'.duardo, unos pendientes; Confitería 
Ibáñez, cuatro bomboneras; Optica 
In ternac ional , gafas de sol; Casa Pé
rez Cecil ia, dos portát i les vela, de 
c r i s ta l ; Casa Mariano García, un pa-
ralguas de n iño ; Joyería Polo, un 
cuadro, en relieve, de ia Sagrada Fa
m i l i a ; Novedades Marsal , un cesto da 
campo y un collar; Casa Música y De
portes, seis pelotas; Casa Blanca, 
cuatro corbatas" y tres estuches de 
costura. i 

Productos Pinedo, cinco cajas de 
gal le tas; Casa Paco, seis c in lurones; 
Radiolancl ia, veint ic inco pesetas; Ca
sa Revil la, un corte de ba la ; Comes
t ib les E l Arco Iris', dos botes de me
loco tón ; Farmacia At ienza, á i & t t u 
bos Prodel in ; Librería1 Santos, dos 
cadenas de medalla, dos rosarios y 
dos agendas; El Faro del Construc
to r , ve int ic inco pesetas; Hojalatería 
Santamaría, tres' caloríferos; Central 
Bacaladera, doce botos de mermela
da; Estanco Sao Pablo , dos l ibros y 
Oisa Colón, dos cuadros. 

Se adoptaron, entre otros de t rá-
m ü e , los siguientes acuerdos: 

Aprobar sin per ju ic io de dar cuen
ta al Pleno, una proposición de la 
Alcelo'!a para que se delegue en el 
capi tu lar don Nicolás Amigo Fuentes, 
lo relat ivo a 1?. provisión de mate
riales para las desviaciones y mod i 
ficaciones do la red munic ipa l de 
aguas afectadas por las obras del co
lector. 
GOBIERNO 

Conceder una subvención de ¡0.000 
peseta? al Rvdo. P. Director de las 
Congregaciones Marianas como ayuda 
económica para la instalación ele una 
Academia de Derecho en Burgos. 

Adjudicaron las vivieindas que se 
indican de las Casas de grupo de la 
calle de Aranda de Duero a los maes
t ro nacionales, don José Luis Sácz 
Ubicrna, doña Carmen Aparicio Ccn-
treras y doña María Concepción Es
cudero Valvorde y la i indcmnización 
suplc:or ia a doña María Luisa Pérez 
Encdágui la, dotña María González 
Castroviejo. doña Mar ia l.oreto Ga
llego Parrado, clon Patr ic io Andrés 
l.acalle y deña Pompeya Pérez M igue l . 
CERAS PARTICULARES 

Autor izar a don Isidoro Pérez Mar
tínez y don Rafael Adr ián Angu lo , 
para construir dos viviendas uni fa-
mi l iares co una parcela de terreno 
sita en la Via Transversal j un io a la 
Quinta y a don Enr ique Quintan i l la , 
como director gerente de Industr ias 
Paquifi S. L. para constru i r des ed i 
ficeos dompihestos de plantas bajías 
p.ira locales y cinco superiores" vlcsti-
nadas ?. vivienons, en el solar de su 
propiedad sito en la calle par t icu lar 
normal a ¡a de San Pedro y San Fe
lices. 

Autor izar diversas obras a don Fer
nando Suárez de la Dehesa y doña 
Rosario Mar; inez García para efec
tuar él cerramicnlo de una tinca de 
su propiedad en la calle de Abajo 
del ba r r i o de Corles, aprobando la 
oportuna acta de a l ineac ión. 

Fuera de convocatoria 
Telegrama de la Casa Civi l do Su 

Excelencia el Jefe del Estado agra
deciendo la fe l ic i tación cursada doíl 
motivo de la fiesta onomástica del 
misma. 

Oficio de Ta Admin is t rac ión del 
Hospital de San Juan dando cuenta 
del donat ivo de doscientas cincuonta 
pesetas por el Colegio de Agentes de 
la Propiedad inmabi l ia r ia a favor 'de 
los Esiablccimientos de San Juan. Se 
acordó agradfccer esta muestra de 
generosidad. 

Escrito del presidente del Genlro 
Burgalés de Guipúzcoa, test imonian
do su sent imiento por la muer to del 
Excmo. Sr. Don Marceliano Santa Ma
r ia . Se acordó agradecer el envío. 

Tc l cg ramas&rd i s i i n t as peñas "a t lé -
t icas" y varias empresa de Madr id 
agradeciendo las atenciones f a c i l í t 
elas con motivo del accidonte ocu r r i 
do el sábado ul t imo a un autocar que 
se d i r i g í a a Santander. Se ciarán las 
gracias a los remitentes. 

Notas f inales 
Con relación al comunicado que 

aparece en el "Bole t ín Oficial del Es
tado" del día 15 de los corr ientes, ha 
ciendo público el nombramiento del 
Excmo. y Rvdmo. Sr. Don Angel Te-
miño Sáiz , para la Sede Episcopal b'e 
Orense, la Comisión acordó hacer pre
sente al nuevo Prelado la fe l i c i ta 
ción más entusiasta y mostrar la sa-. 
t is facción por que la designación 

haya recaído en uai burgalés de ta
les mér i tos y v i r tudes, miembro de 
nuestro Cabildo Catedral. 

También se acordó enviar cordia l 
fe l ic i tac ión al Excmo. Sr. Don Al fon
so' Peña Boeu'f por su nombramiento 
para la presidencia del Consejo de 
Adminis t rac ión de la RENFE. 

N O T I C I A S 

Preparación de ingreso 
Los aspirantes mayores de doce 

años y menores de dieciséis que de
seen aprovecharse de las clasts pre
paratorias para ingresar en e l pró
x imo Junio en las clases diurnas for
mal izarán sus instancias en l a con-
s'erjciia de este Centro. 

Las clases son de cinco y inedia a 
siete y cuartó do la la rde, lodos los 
dias laborables. 

MOVIMIENFO DEMOGRAFICO. — D u 
rante el día de ayer se vc r i l í ca ron 
en el Registro C iv i l las siguientes 
ins nscr ipciones: 

Nacimientos: Pedro Jesús Mart í 
nez Navarro y Fermin Valdivielso de 
Juan. 

Defunciones: Pedro J^eña Mart ínez 
de Burgos, 72 años. Hospital de San 
Juan; Basi l io Gutiérrez Mar t ínez , de 
Melgósa, 80 años. Llana de Afuera 
numero 6 y Saturnina Rosaenz Al
g u a c i l , de Gal i lea, ( L o g r o ñ o ) , 82 
rñes. Plaza de Pr imo de Rivera nu
mero 5. 

Ma t r imon io : Q, José Moreno Rubio 
con doña Ecluarda Rodríguez López, 
hoy a las diez y media en San Les-
mes; don Emeler io García Rcsa con 
doña María de los Angeles Ma r t í n Par
do, hoy a las once y media en San 
Cosme y don Ecequiel Beni to Vivar 
con doña Aurea Muñó Franco, hoy a 
las doce en San Lorenzo. 

MOISÉS'ARROYO 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

P I E L Y V E N E R E A S 
Ha t ras ladado su d o m i c i l i o a la 

ca l le de V i to r ia , n ú m . 10 

íFAR MAGIAS DE GUARDIA.— Hoy 
prestarán servicio de guardia las' far
macias de los señores siguientes: 

Martínez Mata, Plaza de José An
ton io , 12 y Parras Contreras', San Pe-
d fo y San hél ices, 14. 

A T E N C I O N 
L o s m e j o r e s c h u r r o s , buñuelos y 

pa ta tas f r i t a s , d i a r i a m e n t e 
en 

«EL ABRIGAÑO» 
S e r v i m o s a d o m i c i l i o 

E laborac ión de pata tas f r i t as 

«EL ABRIGAÑO» 
S e r v i m o s c a p i t a l y p r o v i n c i a 
M e r c e d , 12 - Te lé fono 1659 

CUPON PRO-CIEGOS. — I I nume
ro premiado con cincuenta líeselas co-
nespondiento al sorteo del d ia do 
ayer, es el1 673 y .premiados con c in
co pesetas, todos los nOmeros termi
nados en 7 3 . 

su consul ta has ta e l d ia 26 de l co
r r i e n t e . 

BOLETIN ME FFOR OLOGI CO com 
prensivo de los ciatos recogidos en e 
Ins t i tu to iie Enseñanza Media. 

Batómetróí A las ocho de la ma
ñana, 091,6 ; a las dos de la tarde, 
092 ,3 ; a las siete de la tarde, 690,9. 

lempcra.lura: Máx ima. 2 3 gr'ados 
a las 15.30; mín ima, 4,4 a las 6,45. 

Dirección y velocidad del v iento .— 
A las ocho de la mañana E—5,1 Km?.; 
a las dos de la ta i t ic bSF—5,4 Krñs.; 
a las siete de la larde, ca lma. 

E N VILLADIEGO 
E l lunes próx imo pasará consu l 

ta e l Odontólogo don José Mar ia 
Rodr is fuez O r i v e . 

1.EI RAS DE LUTO. — A la ayá/izfidft 
edad de ochenta y dos' años y confor
tada con los Santos Sacramentos y 
la Bendición Apostólica vlc Su San
t i dad , ha dejado de existir la señora 
doña Saturnina Rosaon/. Alguaci l , 
maestra nacional jub i lada. 

Descanse én paz y- reciban su a f l i 
g ido esposo don Florencio Núñe/. Gi
ménez, hijos', hi jos polít icos y demás 
deudos, la expresión de nuestra más 
sentida condolencia. 

O-
Eí doctor Gi l Ossorio s u s p e n 

de la consul ta has ta e l d i a l.9 de 
Noviembre . 

¡ASOMBROSO! 
Ahorre dinero comprando los artículos 
Alimenticios en 

DEL * DIARIO D E B ü ^ 
correspondiente ai ^ 

Miércoles 18 de OcLubre d 
E S T A m a ñ a n a ha sido recih.^ 

l e m n e m e n t e en B u r d o s i ^ 
cruia de S a n F r a n n ^ . Ia re|i q u i a de S a n F r a n c i s c o 
E s p e r a b a n a la entrada H ^ . 
C a t e d r a l , e l obispo auxin-,,!t i 
V i l l a d r i c h , Cabi ldo y ' . f ' ^ 
des. Después fué t r a s l a S r í ^ 
i g l cs ta d t í l a Merced, S H 
do expuesta a la a d o r a S ^ 
pueblo. Desf i laron onr " A 
templo nümeros is ima i nerc 

& L A A lca ld ía ha multado e n n 5 ' 
cuenta pesatas a un tahio Cin-
por vender un cuarto de tn ^ 
c a r n e de v a c a a una miS Je 
7;> cén t imos , en lugar de rr 
jos se tenta que f iguraba, , ^ 
tab l i l l a . , , 1 er> la 

L A t empera tu ra máxima dn . 
fué de 14,0 y la m í n i m a 

V i d a re l ig iosa 

Compare ar lkulos y precios 
Almacén de coloniales. _- Ventas por 
mayor y detall — Fermin Nebreda. 
Calle Defensores de Oviedo y Miranda 

(Junto Mercado Sur ) . - BURGOS 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . - E l 
doctor G u t i é r r e z S e s m a , s u s p e n d e 

C E N T R A L L E C H E R A DE B U R G O S , S.A. 
E s t a b l e c i m i e n t o s que , a par t i r del 15 de Octubre , despacharán le

che p a s t e u r i z a d a , embote l l ada y p r e c i n t a d a , de nueve y m e d i a a t rece , 
a 3 , 5 0 ' U t r o : 

A N G E L N A V A R R O . -- M a r t í n e z del C a m p o , 1. 
M A R I A N O L A Z A R O . - R e y Don P e d r o , 40 y P a d r e F l ó r e z , 7 . 
J E S U S O R T I Z . ~ P a s a j e de la F l o r a , 11 . 
E V I L A S I O D E L G A D O . - M a d r i d , 12. 
F R A N C I S C O D I E Z . -- M a d r i d , 65 . 

A P R O N I A N O M A N Z A N A L . - S a n P e d r o y San F e l i c e s , 33. 
U L T R A M A R I N O S C A S A D O . - C a l e r a , 41. 
C O M E S T I B L E S A R I A S . - Gcncrctl M o l a , 12. 
N I C O L A S F E R N A N D E Z . - - B a r r i a d a H ie ra . 

Despachos p e r m a n e n t e s : 
C A L L E 18 DE J U L I O (F ren te C a p i t a n í a ) y CÁLERA, 17 

SANTOS DE HOY: 
Santos: Lucos, evo.; inv,. 

Jul ián e r e m i t a A'0' 
Misa, con r i to doble ele s o ^ , , 

dase y color encarnado, de ¿an 
cas; segunda oración El fámulos GÍ!" 

• t i a , Credo, Prefacio de Apóstoles 
SANIOS DE WAHANA:, 

Dominica, XX de rcniocostós ni! 
mundia l de Misiones, ^ n t o s , "/>«,: 
de Alcántara, ft ír. ; I 'cl. ioi;,, ^ . 
c ió , mr . ; Aqu i l ino , Lusiosio, o fa '. ' 

CULTOS 
C A f f D R A l . . - l ' i a Unión de Smi, 

María la Mayor. a 
Los cultos sabatinos' en honor de 

su Excelsa l 'a t ionu, tendrán lugar a 
las ocho de la tarde para iminnrar ,le 
la Santísima Virgen la I'u¿ del Mundo 

SANTA AGUEDA. — Novena en ho". 
ñor de Nuestra Señora de I átima. j'or 
la mañana, a las ocho y media, l'or 
la tarde, a las siete, con Exposición y 
los tres ú l t imos dias sermón por el 
reverendo Padre Eaca, S% J., y finali-
zará con el besamanos a la Santisima 
Virgen. 

SAN COSME Y SAN, DAMIAN; - U 
I lustre Archicofradía del Santísimo 
Sacramento!, tendrá mañana, tcicer 
demingo de mes, su función mcnsuJl 
de Minerva con 'misa parroquial a las 
nueve, con Exposición, procesión, 
bendición y reserva de Su Divina Ma
jestad, correspondiendo e l cuarto tur
no a los números I 1 I al 145 de co

frades' , lucrándole innumerables in
dulgencias. 

R o g a d a D i o s e n c a r i d a d p o r e i a l m a d e 

EL E X C M O . SEÑOR 

Alumno que fué de la Escuela de Dibujo del Círculo Católico de Obreros 
de Burgos e lujo del socio fundador del mismo D. Luciano Santa María 

Q - F . P. D. 

EL CIRCULO CATOLICO DE OBREROS ofrecerá por el eterno 
descanso del alma de fan preclaro amante de Jas Gbras dei Círculo, 
la misa de los niños de sus Escuelas, que se celebrará mañana 
domingo, a las nueve, en Ja iglesia de la Merced, con Jas preces de 
«réquiem» finales. 

Se invita a los Socios del Círculo a tan piadoso acto y les 
ruega una oración por el alma del finado. 

ABEMTES DE LA PRO-
PIEDAD INMOBILIARIA 
VENDO pisos l ibres to
dos precios, algunos muy 
«conomicos. Saénz de 
Santa Mar ia , San Juan . 1 . 
DE DIEGO, compra-ven
de f incas, traspasa co
mercios. José Anton io , 3 
URGENTE vendo piso l i 
bre, b ien si tuado, cuatro 
amplias habitaciones, ba
ño completo, cocina g r a n , 
de, despensa» Precio 
ocasión. Cantero, Con
cepción 2. 
VENDO casa ind i v idua l , 
l i b re , con cochera, pa
l i o y ga l l inero, bien 
or ientada. Cantero, Con
cepción 2. 
ALBILLOS. Compro casa 
i .n i fami l iar l ib re , con un 
1 eco terreno. 
AlBILEOS. Solar cén t r i 
co, o permiso levante ca
sa an t igua , interesa ur-
gón lómente. 
ALBILLCS. Pisos desde 
ió.OOO píeselas fábr icas, 
terrenos para cult ivo o 
indust r ia , vendo. 

ARRIEBDOS 
MATRIMONIO necesita p i 
so céntr ico, prefer ib le 
con teléfono. Gratd ica-
ré. Informes J'apHcria 
Merino. Moneda, 14. 

ARRIENDO local zona 
Vadil los, poco d inero . 
Informes esta Admin is 
tración. 
LOCAL industr ia l inte
resa de v^os 300 m2. 
Escr ib i r a esta Admin is 
tración. 
ARR1ENDANSE piso cém-
t r i co . baño, seis l iabi-
taciones, tres locales. 
Teléfono, 2843. 

tPTOMDyiLES 
I iCCESOHIOS 
VENDO " F o r d - 10 HP., 
en perfecto estado. Cara-
je V ic tor ia . - V i t o r i a , 99. 
VENDO Áustia 7 caballos 
o cambio por moto. 
Santa Cruz 6, cuar to . 
VENDESE " A d l e r " 5 ca
ballos, 4 p lazas, 2 puer-
nas. in formes: Agencia 
Quintani l la. 
VENDO dinamo 8,3 amp. 
110 volt . T ra tar con 

Gregor io González. Vi -
l lafuertes. 
VENDO camión Studeha-
quer J. 15, como nuevo. 
Toda prueba. Informes 
Agencia Quin tan i l la . 
VENDO furgoneta 1.300 
k i los , 17 H. P. todo en 
regla. Talleres Ruipcr, 
Mola I I . 
VENDO varios camiones 
Studébaker J. 15 como 
nuevos, señor l l ó r e n t e . 
Hotel España. 

AUTOMOVILISTAS: Jun
tas de culata escape a d 
mis ión y usos indust r ia 
les. San Pablo, 39 . Za -
randona. 
VENDE coches servicio 
públ ico y servicio pa r t i 
cular , estupendas condi-
ciemes. Agencia Espino. 

C0L0CACIOSES 
NECESITAMOS represen
tantes en o f ic inas, f á 
br icas, talleres, etc. Mag-
níficas c o m i s i o n e s . 
Apar tado 10.049. Madr id . 
NECESITO chica sabien
do cocina, buenos in for 
mes Concepción 2 1 , ter
cero, derecha, puerta 
núm. 7. 
SE NECESITA c r iada . 
Ventorro Vista A legre , 
carretera Santander. Se
gundo Mart ínez. 
TAL LEU de punto necesi. 
ta aprendí zas. Paloma 
22, tercero. 
SE NECESITAN apremü-
zas en Galletas Payno, 
S. A. Camino a'e la 
Plata. 
s i ; NECESITA . h¡| a que 
sepa cocina. V i to r ia , 3 1 , 
p r inc ipa l . 

MUCHACHA se necesita. 
San Juaí i , 2 2 , I.» i z 
quierda. 
SE NECESITA cocinera y 
doncella. Paloma, 8. Gi
ménez Cuencle. 
COCINERA bien impues
ta se precisa Casa Mun-
gu ia . Plaza José Anto
nio 14. 

SE NECESITA muchacha. 
San Pablo 23, cuar to , 
derecha. 
SE NECESITA cr iada, 
joven o persona mayor. 
Puebla 4 , segundo. 
REPRESENTANTES am
bos sexos se precisan. 
Buena comis ión. Presen
tarse: Plaza Rey San 
remando 3 , tercero, de 
7 a 9 tarde. 

SE NECESITA cocinera y 
ama. V i to r ia 3 1 , cuar
to, derecha. 
SE OFRECE criado para 
mo l ino , práct ico en e l 
ramo. Escr ib id a José 
Lilis Carccdo. Mol inero 
ae Hoyos del Tozo. 
NECESITARE para Ma
d r i d , chica sabiendo CO-
KÍJiÚ o cocinera. Saiiro-
cljdes i ? , segundo, ¡z-
qiMorda. . 

NcCESITQ chica para 
consulta médica. Teléfo
no 2822 . 

COMPRAS Y TEHTAS 
BURLETE hules, gutaper
chas, marcos, molduras. 
Colón. San pab lo , 9 . 
Teléfono 2948, 
VENDO báscula automá
tica como nueva, buen 
estado, barata. Informes, 
P r i g o . Moneda, 13. 

MAQUINAS de punto. 
Grandes. Modernas. Dos 
guías hilos. Rodamiento 
de bolas. 20 meses p la
zo. '•Casa Rub io" . Fer
nán González, 36 . Bur 
gos. 
SE VENDE ab r i go f o r r a 
do de p ie l , vestido cha
queta y otras prendas. 
Sa,!! Pablo 23 , p r imero , 
izquierda. 

VENDO máquina coser 
barata. Avellanos 12, 
cuarto. 
SE VENDE máquina de 
escr ib i r por tá t i l y si l la 
de niño. Puebla núme
ro 18, cuarto. 
ALIIÜLVAS compro. Al-
fnacén S.-m Pábiti 4 1 ; 

TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
MAQUINAS géneros pun
to , sin competencia. Lo-
t ru i l l . Oso. 3. Madr id . 
S 1 E R RAS, cepil ladoras 
universales, tornos, ta la
dros, herramientas, bom
bas " P r a t " , Comercial 
Distr ibuidora de Maqui
n a r i a , San Pab lo , 13. 
SE VENDE fútbol ín sér 
m i nuevo. Tratar de I I 
a I de la mañana. Bar 
idea!. 
SE VENDE basura de ove
ja bastante caniidad_ en 
Vil layuda. H ig in io Pérez. 
MAQUINAS , fabricación 
géneros punto, subir 
puntos medias, agujas. 
Contado plazos Alvarez, 
Diego l.ainez 8. 
VENDO bicicleta carrera. 
Calzadas 34. Tienda. 
VENDO magníf ico piano 
por traslado. Vega 36 , 
habi tación 5. 

ELECTBICMDYBAD10 
REPARACIONES radio gn-
ram i /adas , en domic i l io 
del 11léate; Avisos San 
Pabfo. 9. "Sala Colon'-. 

3JADIO lécnico muy prác
tico reparaciones y mon 
tajes se ofrece tardes o 
por horas. Informes esta 
Admin is i rac ión . 

MCAS 
SE VENDE mol ino dos 
piedras; agua todo el 
año, con dos l inares, 
.105 árboles chopos y 
sauces, lodos ellos en 
cauce, a t r a ta r con Flo
rent ino Peña en Sando-
val de la Reina ( B u i g o s ) . 
SE VENDE un lote de 
fincas l ibres de colonos 
en Tardajos, juntas o 
separadas, para t ratar 
con Basi l io Alonso en 
Villalonquejar,. Informes 
l ími l iano Gutiérrez en 
Tardajos. 
VENDO direciamente p i 
so l ib re verle y t ra tar 
Corazas 14. 
NUEVA construcción l la
ve en mano facil idades 
casa un i f am i l i a r seis ha
bi taciones, huer ta . Vadi 
llos 4 8 , segundo, centro. 
SE CEDE "Granja I rene" 
con enseres, sin traspa
so, in formes. Materiales 
dé (On v fü i i ion . pisones 
7 y 'J. Sanj iau. 

VENDO planta baja cen
tro Los Vadi l los, 120.000 
pesetas. In formes esta 
Admin is i rac ión . 
VENTA directa pisos nue
vos l ibres. Rey Don Pe
d r o , 56 . 

VENDO casa ocho v i 
viendas, una l ibre y 
planta ba ja , ele piedra 
tres fachadas, si t io cén
t r i co . Razón esta Admi
nistración. 

6AM1JÜS1 APEROS 
SE VENDEN dos caballos 
propios carbonero o le
chero, muía , bur ra con 
c r ia . Razón Hospital del 
Rey, Bar Glor ia . 
SE VENDE un carro para 
una cabal ler ía , apareja
do todo como nuevo. 
Verle y t ra tar Romualdo 
Hernando en Cilleruelo 
de Abajo. 
VENDO tres burros de 
dos a tres años para se
mentales. Calderón de la 
barca num. 14. 
ARADOS brabanf . Verte
deras " T r i p l e x " . Gradas. 
Piezas Mol inos . Motores. 
Prensas v¡i i io. " O n l r a í 
Ag r í co la " . Erenle Esta
ción Autobuses. 

SEMBRADORAS t ipo Rud-
Sack 7 chorros, me tá l i 
cas desde 4.940. Adonis 
Rodríguez. Concepción 
2 1 . 
SE VENDE máquina se-
leccionadora. Informes 
esta Admin is t rac ión. 
SE VENDE semental m a g . 
n í f ico hispano-brelón o 
se cambia por asno se
men tal: también se ven
den potros. D i r ig i rse se
ñor Mart in . Santa María 
núm. 2 1, tercero, dere
cha, (Val ladol id) . 
SE VENDEN 49 cabezas 
de ganado lanar , I 3 cor
deras, 8 borras y un 
b o r r o y las demás de 
segundo y teicer parto, 
fe l i c ís imo García. Villa-
veía. 

VENDO carro bueyes usa-
sado. Ju l ián U r c a . Car-
deñuela Río Pico. 

HUESPEDES 
EN CASA .céntrica cedo 
dos camas, sólo do rm i r 
o comer su cuenta. Fer
nán González 3 1 , p r i 
maron ' 
CASA pan i cu la r pensión 
cofnpleta baño , i f i í - íono 
< c i i u it u. infornu-s es (a 
Admin is i rac ión. 

SE ALQUILAN dos habi 
taciones amuebladas dc-
réch'o cocina o do rm i r . 
San Francisco 36 , ter
cero, i zqu ie rda . 

MDEBLES 
VENDO comedor lujo oca
s ión. Razón esta A d m i 
nistración. 
OCASION vendo cama 
hospital ar t iculada p ro 
pia para enfermo, semi-
nueva. Informes esta Ad
min is t rac ión . 
RESTAURACION comple
ta ci'e muebles y barn iza
do de garant ía avisando 
a l teléfono 2135. 
SE VENDE cama nique
lada . Mart ínez del Cam
po 8. Tardes. 
VENDO comedor bara to , , 
por ausencia. Informes 
esta Admin is t rac ión. 
CAMAS y muebles g r a n 
sur t ido, buen precio " L a 
Económica". Generalísi
mo 9. 

PERDIDAS 
EXTRAVIO día 13 de dos 
cerdos, carretera Vi l la
diego - Burgos , peludos, 
cruzados " Y o r k " ; aprox i -
Inados a 30 ki los. In for 
mes, Vadillos 48 . Berna
bé Moral . 
PERDIDA gníns ^ r .n iun-
fjas " I r u i i u n i " . Pniregar 
Com i tonas Vleiin. Grat i 
f icaré. 

PERDIDA medalla SgL 
.lunvrn. í-lredcddf-Ri 
sia San Lcsmés. W j ' 
t i l i ca rá . San Lesnas 
qu in to , izquierda.. 

SE TRASPASA l o c a l ^ 
formes. Mercería Au 
ra , Madr id , I '• .¡b;cs 
TRASPASO comes.» 
cént r ico . Informes ¿ 
b a 37, segundo, " u 

TRASPASO romesul)'c;; 
Conde. Fon Sancho. 
(Vadi l los). odibles 
TRASPASO conie,siiPBá-
cen viv ienda, -^n-3 ',3 
j í s ima. Informes 
Administ rac ión. . i ^ 
TRASPASO local amP 
mostrador, están icr''._ 
ron escaparate; coa 
vienda y ampbo ¡5-
Informes esta Acm' 

POR ausencia ' ^ e s -
comestibles, i n f o r m a 
ta Adminis t rac ión. 

SEÑORA, no deje de ^ 
s i tar la carnicería ^ bt 
bai lo, de Padre F lo r1 ' <, 
donde encontrara ' j0á 
usted desea, a 
muy baratos. ^ ¡«TÍ 
SE CCNFECCIONAN lcea5 
seys, chaquetas, ^ ^ ( i 
etc. a medida f'1 , , „ 
Agus im l l . PrimreloJ 
derecha. (I rente a 
l luspic io) . 

http://dierr.es


Catorce jugadores desplaza 
hoy el Burgos a Lérida 
El /uvenfud recibe mañana ai C. D. Haro 

A las ocho de la m a ñ a n a de 
hoy sa le h a c i a L é r i d a el B u r g o s 
C. de F. , a l o b j e t o de l i b r a r u n 
i n U ' r c s a n t e p a r t i r l o f r e n t e a l 
o t r o " g a l l i t o " de la c o m p e t i c i ó n . 
E n la s e m a n a a n t e r i o r f ué e l 
Osasuna y aho ra el L é r i d a . No 
está m a l e l p r o g r a m a . . . Sólo f a l 
t a que el B u r g o s r e p i t a l a d e 
m o s t r a c i ó n de enterez.-) y c o r a j e 
que d e m o s t r ó f r e n t e a los nava
r r o s . Con ese e s p í r i t u lo d e m á s 
se d a r á p o r a ñ a d i d u r a . 

Así que á n i m o y a pensar q u e 
n o s i e m p r e la suer te va, a ser es
q u i v a . 

P a r a este e n c u e n t r o e l B u r g o s 
d e s p l a z a a ca to r ce j u g a d o r e s . Sen 
los s i g u i e n t e s : E m e r v , M e z o , M o 
r a l e s , P i r u l o , M a r c o , Bi lbaJ), M i -
g u e l i t o , A r a , A r i a s , C á r c a m o , V i 
d a l , Ce laya , Cas iano y Masós. 
. O f i c i a l m e n t e no hoy n a d a d e 
c i d i d o respec to a la a l i n e a c i ó n . 
S in e m b a r g o pa rece F.cgur i la 
r e a p a r i c i ó n do Cas iano . , En la 
m e d i a o en la de ía f i t * $»? f s a c? 
la d u d a p r i n c i p a l que de m o 
m e n t o pa rece e x i s t i r . 

Los e x p e d i c i o n a r i o s a l m o r z a r á n 
en T u d c l a y l u e g o p r o s e g u i r á n 
v i a j e p a r a l l e g a r esta noche a 
Lé r i da ' ; 
EL . IÜVENTÜD RECIBE A L HARO 

M i e n t r a s el B u r g o s v i a j a , o a r a 
e n f r e n t a r s e a un d i f í c i l y pode 
roso c o n t r a r i o , q u e suponernos 
o b l i g a r á a c rece rse a los c o m i ' O -
nen tes de n u e s t r o e q u i p o , e l Ju 
v e n t u d hace su s . g u n d a a p a r i 
c i ó n en Z a t o r r e , desde que ha 
c o m e n z a d o a m i l i t a r en l a P r i 
m e r a R e g i o n a l G u i p u z c o a n a . 

^ 5 ^ ^ « ^ » 5 í í 5K * 

Esperan poder alinearle 
mañana en el Metropolitano 
. M a d r i d / — Se e n c u e n t r a n en 
esta c a p i t a l , el p r e s i d e n t e y el 
s e c r e t a r i o de l Z a r a g o z a F. C , en 
espera d e l j u g a d o r c a n a r i o Ta -
c o r o n t e , q u i e n l l e g a r á en a v i ó n 
esta t a r d e , de Las P a l m a s . Los 
•d i rec t i vos a ragoneses espe ran po 
der a r r e g l a r la s i t u a c i ó n de c o n 
t r a t o y f i chas de l c i t a d o j u g a d o r , 
p a r a q u e pueda ac tua r e l p r ó x i 
mo d o m i n g o en las f i l a s d e l Z a 
r a g o z a en el M e t r o p o l i t a n o , c o n 
t ra el A t l é t i c o de M a d r i d . 
OLIVA, B A J A EN B I L B A O 
; M a d r i d . — E l de fensa c e n t r a l 
de l Real M a d r i d , O l i v a , que en 
p r i n c i p i o h a b í a d e s i g n a d o el en 
t r e n a d o r I p i ñ a p a r a su d e s p l a z a 
m i e n t o a ' B i l b a o , ha d e c i d i d o 
q u e no r e a l i c e el v i a j e ya q u e 
d i c h o j u g a d o r padece u n a g a s t r o 
e n t e r i t i s . 

A causa de es ta b a j a , se a l ¡ -
.neará de de fensa c e n t r a l e l f r a n 
cés H o n , q u e d a n d o r e d u c i d a l a 
e x p e d i c i ó n m a d r i d i s t a q u e s a l d r á 
esta n o c h e e n t r e n h a c i a la c a 
p i t a l v i z c a í n a a ca to r ce j u g a d o 
r e s . E l - e q u i p o p r o b a b l e será 
J. A l o n s o ( C o s m e ) , G. A l o n s o , 
H o n , N a v a r r o , M u ñ o z , Z a r r e g a , 
O l m e d o , Josei to , P a h i ñ o , Olsen o 
S o b r a d o y A r s u a g a . 

I 

V I S 
47,40 

15'50 Pt. 

SECCION UDOflES 
Tría blanca desde » '95 Pl 
Lienzo crudo, desde . . . . . S '95 
Lanil la escocés . . . . . . * ' 9 5 
Vichis escoceses y clásicos . 10'75 
Sábanas Rentería, camera . \ 9 ' 7 0 
Sábana blanca, f ina, camera 26 2» 
üpal ropa interior, color . . 0 90 
Servilletas crepé, blancas . 6 95 
Toallas felpa algodón . . 
Corte de sábana. Rentería 

SECCION SEDERIH 
Crespones seda lencería . 
Crep-satén lencería . . . . . 2 5 " — 
Porrería seda s a r f a , desde 13'75 
Piqués y fant' SQ'TS Pts, a 24 ,50 

SECCION NOliEOÍiDES. LflMfl 
Las mayores novedades para abrigos 
Tedy - Pelos camello - Pirineos - Nudos. 
Cuadros escoceses. Colorido última 
novedad. 
Cuadros para faldas - Terciopelos 
Lanería lisa - Tricot punto etc. etc. 

oimini is - ÍRINCHERÍIS 
SECCION PARA CABALLEROS 
Gabardina lana, forro raso 3 6 6 ' — P t . 
Gabardina estambre súperior 426"— 
Gabardina torzal-estambre . 523"— 
Trincheras algodón, desde . 5 1 6 ' — 
Trinchera tp. Comando desde 6 6 0 | — 
Canadienses forro piel, desde 640"— 
Americana sport, desde . . I 4 Í ' — 
Pellizas lana, cuello piel 

desde . . . f 220 
Tabardo forro piel . . . . . . 417 ' — 
Trincheras señorita desde 420" — 

MITOS DE m i 
Tipo mallorquína camera . . 123"—Pt. 
Tipo cenefa Falencia, supr. 2 5 7 ' — 
Tipo dos caras dibujo figuras 2 7 0 ' — 
TÍJJQ or ienta l medallóD, desde. 377"— Wr 

R e c i b e la v i s i t a d e l H a r o De
p o r t i v o , q u i e n está gn poses ión 
de u n g r a n p l a n t e l de jóvenes y 
p r o m e t e d o r e s v a l o r e s . C o m o p o r 
o t r a p a r t e el J u v e n t u d see n c u e n -
t r a m u y n e c e s i t a d o de p u n t u a r 
— p a r a r e f o r z a r su. p o s i c i ó n en la 
t a b l a — f á c i l es p r e d e c i r u n p a r 
t i d o m u y i n t e r e s a n t e . 

P o r otra( p a r t e se rese rvan m á s 
a l i c i e n t e s , cua les s o n a l g u n o s n o 
v e l e s , e n t r e los q u e ocupa p l a n o 
p r i n c i u a l la r e a p a r i c i ó n d e José 
M a r í a I z a r r a , e n r o l a d o de n u e 
vo e n las f i l a s de su a n t i g u o 
C l u b . 

Autorización para elevar 
los precios de las entradas 
en los partidos de fútbol 

Aunque se impone una 
" l imi tac ión" 

M a d r i d . — Aunque oficialmen.e- no 
nos ha sido faci l i ladu la corre ipon-
dien'.c nota of ic ia l , la Delegación Na
cional de Copones, ha accedido al 
requer imiento formulado por gran 
i m i m e r o de clubs, disponiendo que el 
diez por ciento del aforo total 3el 
campo de juego se destine a entradas 
generales con precio no superior a 
diez pesetas. Fl res.o de las demás 
entradas de laqueltai ca ;e^or ik . sijn 
derecho a asiento, se expenderán a 
1 7 pesetas. 

Se autor iza a la vez que\ en tres 
part idos durante la temporada las 
generales de 10 pesetas se eleven a 
12, y las de 17, a 20 pesetas. 

El Deportivo Español debe sus 
triunfos a una "cámara de gas" 
Introduce en ella a los jugadores durante los 
descansos y aquellos salen "como nuevos 

Barcelona.—Los tr iunfos obtenidos 
por el Español Cn la l iga se l ian 
achacado a la u t i l i zac ión de una cá
mara de gas, cíesele luego dist inta 
de aquellas que se hic ieron t r is temen
te famosas con ocasión do la ú l t ima 
guerra muindíal, ya que no se traía de 
sumerg i r en ellas a los enemigos, 
sino a ' los propios jugao'orcs. La cá
mara en cuestión es de quince metros 
cúbicos y dispone de una concentra
ción de oxigeno deseada, hasta el 
cien por c ien. 1 ndcpenditmtemen te, 
hay mascari l las abiertas en las que 
se consigue hasta un setonta y cinco 
por ciento de oxigeno. 

Su int roductor , Claudio Riu , dice 
que el jugador fa t igado consigue una 
rápida recuperación del estado de 
fa t iga , asi como ctel opt imismo, pues 
éste no es más que un complejo psi -
cosomático o sea paralelo al cansan
cio m'uscufar. -

Hockey sobre patines 

Un torneo relámpago se 
jugará mañana 

En ia Ciudad Deportiva so juga
ra mañana, dorriingo,,').a las once y 
m e d i a , un lottnco relámpago de 
hockey sobre patines en el que i n 
tervendrán tres equipos locales. 

A las once y media, Deportiva - La-
sal lc ; el perdedor contra el Ar lanza 

después la final. 
El Sr. Blanco ha sido designado 

para arb i t rar este torneo. 
NOTA DE LA FEDERACION 

Se pone en conocimiento de todos 
los equipos de hockey que quieran 
par t i c ipar en el "Trofeo Embajador 
del Pakistán'" que pueden inscr ibirse 
hasta el próximo jueves en ei domi 
c i l i o de esta l ederación, 

3K ^ M as ^ as asaí as ae 

Miranda. (De nuestro correspon
sa l ) . — Buen par t ido el que corres
ponde jugarse en nuestro campo ya 
que el Calatayud es un equipos o'úro 
y de buen juego a l que hay que j u 
g a r l e mucho y bien para .vencerlo. 

Pero los nuestros están dispuestos 
a reainudar su marcha ascenclcn'e, 
i n te r rump ida el domingo en Portu-
ga le te y a lograr, otra, nueva y rer 
sonante v ic tor ia para sus colores. 

Como hasta el momento no hay 
ba jas en el equipo, éste formará co
mo do costumbre, que os: Mar t ia rc-
na ; i ga r túa . Gabilondo, . Valencia; 
Cuar tango, Unci l la, Arba i^ar , Alcal 
d e , Del Va l , Vi l lavcrde 1, Vi l lavcr-
cic 111. 

De d i r i g i r el par t ido está desig
nado el señor Torrenls . 

Romero combatirá 
con Ray Ankiiarah 
L a revancha quizá tenga 
lugar en el mes de Noviembre 

M a d r i d . — Se a s e g u r a , a u n q u e 
sobre e l lo n o hay n a d a s e g u r o , 
q u e en les p r i m e r o s d ías del i p r ó 
x i m o mes de N o v i e m b r e , se I n 
t e n t a m o n t a r en la p l a z a d o t e r o s 
d e Las Ven tas u n a r e u n i ó n p u ^ i -
l í s t i c a en cuyo c o m b a t e de f o n d o 
se c e l e b r a r í a l a pe lea r e v a n c h a 
e n t r e L u i s R o m e r o y o l c a m p e ó n 
i n g l é s Ray ' A n k h a r a h , v e n c e d o r 
d e l p ú g i l e s p a ñ o l h a c e dos años 
en el M e t r o p o l i t a n o . 

L u i s R o m e r o , a s e g u r a , q u e e l 
i m p o r t e í n t e g r o de su bo lsa lo 
d o n a r á al h o s p i t a l p r o v i n c i a l . En 
e l c o m b a t e de s e m i f o n d o sr d i ce 
q u e p e l a a r á n L u i s de S a n t i a g o y 
F r a n c i s B o n n a r d e l l . 

C H O F E R 
Con cattfet de p r i m e r a , o f ré 

cese . I n í o n n e s magní f icos en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Pero el Español, que a pesar de 
este sistema que sólo aplica qh sus 
vestuarios, también ha t r iunfado le
jos de sus lares, ahora quiere a p l i 
carlo en sus desplazamientos, puCs 
los propios jugadores que el p r imer 
día mestrarora cierta precaución una 
vez comprobado los efectos t o n i f i 
cantes, lo desean. El señor Riu i n d i 
ca que el sistema es totalmente ino
cuo y sin contraindicación alguna. 
Todos los jugadores están en la cá-
mara diez minutos y cada uno absor
be el oxigeno que nectísita. Añade 
que depori ivamcmte e! sistema no es 
an t ina tu ra l , ya que está reconocido 
como recurso leg i t imo . 

En 1932 los nadadores nipones se 
fortalecíer.on per este método en los 
Juegos Olímpicos y lograron una vic
tor ia to ta l . Protestaron los morteame-
r icanos, alegando q^e el t r iunfo era 
debido a est imulantes, pero la v ic to
r ia fué reconocida legí t imamente y 
a p a r t i r de entonces ya es usado en 
todas Jas ccmpci ic iones deport ivas 
americanas. 

¿Como ino usa esta nueva arma el 
Barcclcna? Pues muy sencil lo, por
que según indica ei señor Riu hace 
trcsi años le fué ofrecida al c lub azu l -
grana y el doctor Mestres d i jo enton
ces que le sobraba fondo al Barce
lona. 

Ideas permanentes 
de nuestra España 

Acaba de comenzar en Segovia el 
I Congreso nacional de excombatien-
les . Y si la presencia del glorioso ge
neral Moscardó, presidiendo las ta
reas de ese Congreso no fuera sufi
ciente testimonio de la transcenden
c i a , como símbolo del espíritu épico 
de nuestra Cruzada por la salvación 
de España, s i la férrea unidad, i n 
quebrantable y entusiástica alrededor 
d t l Caudillo no dijeran bien a las cla
ras de la fecundidad gozosa de ese 
magno comicio, servirla para pro-
clair.arlo, igualmente, el clamor que 
entre los antiguos soldados y miem
bros de las Milicias h3 despertado ese 
aecntecimiento para probar hasta la 
saciedad cómo los principios inmuta
bles de la España renacida merced a 
la Cruzada siguen siendo idea f i ja , 
firme y prometedora en el futuro de 
nuestia Fa l r ia . 

Así, en la arenga de José Antonio 
Girón como en las propias palabras 
del general Moscardó, se afirma una 
vez más la significación transcenden
tal del 18 de Julio, primera victoria 
sebre cuanto el Mundo anhela vender 
ahora, victoria que entraña el secre
to de la salud de España, salud que 
sigue residiendo en el espíritu de la 
cristiandad. 

Frente a la tesis de los que afir
man que es posible una fórmula de 
ccnciliación entre el capitalismo y el 
marxismo, la Falange cree, según 
afirmó ti ministro secretario general 
recientemente, que la disyuntiva en
tre ambos términos sociales y econó
micos sólo puede resolverse en la sín
tesis superior que la propia Falange 
propugna. Y en esa línea coinciden los 
itinerarios ortodoxos a que alude Gi
rón en su arenga citada. Los excom-
Lalientes no lucharon por defender 
privilegios o soluciones demagógicas 
sino por rescatar los valores cristia
nes de la dignidad humana. Y en esa 
línea puramente española los excom
batientes se mantienen firmes, tan
to frente al m'onopoHo capitalista 
como a la planificación comunista. 

De esta plataforma superior postu
lada por Fernández Cuesta son piezas 
esenciales la fe en el destino de la 
Patria y la necesidad irrenunciable 
de lograr que la vida de todos los es-
I añoícs ?c desenvuelva en condiciones 
humanas. Y esas ideas abren un cau
ce de conveniencia en el. que puede 
ser hallada la solución de todos los pro
blemas del país. 

La fe célica, que esta creencia re
presenta significa la seguridad de que 
el espíritu del 1S de Julio y el cau
dillaje de Franco continúan siendo rea
lidades vivas y que tales realidades 
son capaces nuevamente de suscitar 
una ilusión lo suficientemente esperan-
zadera para convocar en torno a ella 
a toaos aquellos hombres de buena vo
luntad que el 18 de Julio estuvieron 
dispuestos a combatir por la salud de 
España y que pueden verse compro
metidos, en un momento histórico, en 
la decisiva tarea de salvar el destino 
de la cristiandad. 

Y esos principios, ese espíritu v i 
tal, son los que, erigidos bajo sólido 
pedestal, forjado con sacrificios y he
roísmo per los combatientes de ayer, 
vuelven a la faz del Mundo en ese 
Congreso de Segovia, donde los que 
lucharon en la Cruzada pregonan en 
la paz las bases inmutables, las ideas 
permanentes de Eipaña. 

M e d / o m / 7 / a r d e 
asistirán o l Congreso 
del D u e r o , q u e c o m e n z a r a 

ibleistos 
Ag ra r i o 

el lunes 
El delegado provincial de Sindicatos habla sobre 

la gran transcendencia de la Asamblea 
Con una misa de Fspir i tu Santo, 

en nuestra Basílica C.ueJral, comen
zará en nuestra c iudad, el proxi fno 
lunes el tercer Congreso Sindical 
del Duero al que concurr i rán las p ro 
vincias de .Avila, Burgos, León, Pa-

¡¡ATENCION!! 
34 huevos m e n s u a l e s o e q u i v a l e n 

c i a me tá l i co , le r e n t a r á n c a d a 1.000 
pesetas inver t idas en " A V I C O L A L A 

S E L E C T A " , r e e m b o l s a b l e s . 
De legac ión: F r a n c i s c o N ú ñ e z F e r 
n á n d e z . San Pedro y S a n F e l i c e s , 

31, 3.9. -- B U R G O S 

ALMACEN DE TRIPAS 
Llana Afuera, 2 

Antes de hacer sus compras vea 
calidades y precios. 

GREGORIO GONZALEZ 

ANUNCIOS OFICIALES 
i ) 

E l d ía 19 del cor r i en te a las 16 
horas se sacará a públ ica s u b a s 
ta la c a s a t a b e r n a de esta loca
l idad . ( 

Villagonzalo Pedernales 
S U B A S T A 

T e n d r á lugar el d ía 26 de l a c 
tual y en su defecto e l 2 de Noviem
bre próx imo a las once h o r a s , de los 
a rb i t r ios m u n i c i p a l e s y easa taóer -
n a , bajo e l pl iego de c o n d i c i o n e s , 
que se ha l la de man i f i es to en es ta 
S e c r e t a r i a . 

E L A L C A L D E 

QUINTAN ALAR A 
P a r a e l d ía 26 de l cor r ien te y a 

las once de la m a ñ a n a , se subas 
tará la c a s a t a b e r n a de esta loca 
l idad . 

REVILLA DEL CAMPO 
M a ñ a n a , dia 19, y h o r a de la 

una de lal tarde se sacará a pú
b l ica subasta la c a s a t a b e r n a de 
esta l o c a l i d a d . 

lenc ia . Salamanca, Segovia, .Sor ia, 
Val ladol id y Zamora ; nueve p rov in -
ciü? comprendidas dentro de la cuen
ca del Duero, con lo» mismos p ro 
blemas, con idénticas inquie tudes, 
con análogos afanes por l o g r a r , en 
sus justos" términos, la leJenc ión 
económico social del campo y cié sus 
hombres, hombres apegados a l te
r ruño, temerosos de Dios" que confian 
sus vidas y sus haciendas a la aza
rosa providencia del Creador. 
ASAMBLEIS IAS Y JERARQUIAS 

De la importancia de este CongK;-
so Regional Agrar io da f ie l idea la 
expectación que su celebración ha 
despertado tanto en los medios s in-
dicáles agrarios como entre los- pro
pios labradores. Nada más n i nada 
menos' que medio m i l l a r de asam
bleístas asist i rán a las tareas y co
mo índice expresivo del a l to intervs 
que el Congreso ha desper iat lo en 
nuestra provincia baste señalar que 
solamente de Burgos acudirán 35Ü. 

Fn t re los asambleístas f igurarán 
varios elementos del Agro de las nur-
ve provincias arr iba reiacionadJis, ta
les como ingenieros agrónomos y de 
Montes, vetor i i iar ios y tóenicos. Por 
c ier to que también estará presente 
eh las' tareas el jefe del Servicio 
Agronómico de León, considerado co 
mo pensona ¡mpor tan t is ima y muy 
autor izada en la mater ia a quien se 
debe un complot is imo estud io sobre 
los cultivos de la cuenca del Duero, 
y tarrtbíén él teniente f iscal de la 
Audiencia '̂ 'c León, don l e rnando 
Barí Mero, adscrito a la comis ión so
bre reajuste parcelar io. 

KepiesLiitanclo a Burgos in terven
d rán el vicesecretario cié Ordenación 
Kronomica S ind ica l , don Tomás Es
colar Iglesias, autor de una intere
sante ponencia sobre "'La Pata ta" y 
el asesor técnico del Sindicato de Ga
nadería, don Patricio Alonso Santa 
Oial la, que tratará acerca de "'La Ga-
j iaderia y sus productos der ivados". 

A este tercer Congreso Agrario 
ásistlrá'n los ddiégados' prov inc ia les 
de Sindicatos y los presidentes de las 
Cámaras Agrarias de las' nueve pro
vincias y durante los dos ú l t imos días 
e l secretario general de la Junta Na
c iona l de Hermandades, don Gonza
lo Marcos Chacón, habiéndose ¡¡ivita-
dó al solemne acto de clausura a los 
gobernadores civi les y jefes prov in
ciales del Movimiento de las respec
t ivas provincias y al secretar io gene
ra l técnico del Minister io de Agricul
t u ra , nuestro ¡ lustre paisano señor 
Mar t i n Sic i l ia . 

El Congreso Sindical Agrar io del 
Duero viesarrollará sus t raba jos por 
comisiones especiales y sesiones plc-
nar ias, las cuales se celebrarán en el 
Palacio de la Excma. Diputac ión pro-

SANEAMIENTO 

Hemos escogido pora esta ilustración, una de tantas combinaciones que pueden 
rtalizarse con Aparatos de Saneamiento " R o c a " , pero todas ellas bellas y útiles. 

La bañera es del modelo "EXCELSA" para nicho, o sea que puede empotrarse entre 
fres paredes, presentando un frontis elegante y ancho borde, que permite sentarse en él 
para las diversas fases del baño. 

El lavabo, un "TORRELrN", de líneas modernas y sobrias, ofrece un recipiente amplio 
paro las diferentes necesidades de su uso. 

Asoma un inodoro "COMPACTO", silencioso, eficaz y de gran valor sanitario en 
e l uso de este servicio. 

El bidé "ESTILO", completa el conjunto. 
Le invitamos a solicitarnos detalles de los Aparatos de Saneamiento ^ R o c a " . entre 

ios que hallará, sin duda alguna, los que se adaptarán a sus deseos y necesidades. 

[OMPAÑIA ROCA-RADIADORES 

rov'ncio 

r i n c í a l . Además de los temas inc lu i 
dos ya en el programa, serán apor
tadas otras proposiciones incidenta -
les y problemas de interés general , 
rodos los cuales, juntamente con las 
ponencias, se recogerán en conclu
siones que se elevarán a los Poderes 
Públ icos en la V Asamblea Nacional 
de Hermandades Sindicales de Labra
dores' y Ganaderos que tendrá lugar 
en Madr id, en el mes de Diciembre. 
PC-NENCIAS 

Tn i re las dist intas ponencias a dis
c u t i r C n el Congreso —todas ellas 
de l mayor interés para el reajuste y 
ordenación económicosocial del cam
p o — f igura una que entraña noto
r i a trascendencia, especialmente pa
ra la región castellano-leonesa. I rá-
tase del reajusté parcelar io, necesidad 
urgentísima y apremiante teniendo 

en cuenta el anormal grado de parce
lación de la t ierra en ia cuenca del 
Duero, que d i f icu l ta el cul t ivo. P ro -

, pógnase la implantación de un sis
tema de explotación más conve l ien 
te. Otra de las ponencias trata de 
"Las condiciones de t rabajo en el 
campo y Previsión soc ia l " . Además, 
y como tema especial, los problemas 
del pedrisco y otros riesgos. 

La convocatoria del Congreso Agra
r i o del Duero, por la i mióle de las 
mater ias a t ra ta r , ha despertado un 
interés muy grande en los medios 
campesinos de Burgos, como lo dé-
muestra el hecho de sobresalir pre-
ferenteme'nte la inscr ipc ión dé dele
gados. 
DECLARACIONES DE DON EMILIO 

ANTON 
Para recabar la autorizada opin ión 

viel delegado provincial de Sindicatos', 
clon Eníflíb A.itón Crespo, prosidcnie 
de este I I I Congreso Regional del 
Duero, hemos acudido a su despacho 
—mater ia lmente cubierto de papeles 
y documentos, que prueban el g ra 
do de actividad en que se desenvuel
ve— y con una genti leza que mu
cho agradecemos, nos' ha hecho i m 
portantes declaracioi ies, de las que 
entiesacanios • las siguientes: 

"Resulta innecesario señalar la i m 
portancia del Congreso, que se aveci
na. Sólo d i ré que esta vez serán de
batidas ponencias; de la mayor tras
cendencia para la trarisf ormació.i 
agrar ia del régimen económico-social 
de la t ierra. 1.1 reajuste parcelario 
que sol ici taremos a los Poderes. Pú
bl icos representará el logro de esa 
t ransformación. Eli tocios nuestros 
trabajos previos se ha tenido muy 
presente que la región castellano-
leonesa fo rma parte decisiva de la 
un idad pa t r ia y por tanto, todo se 
ha supeditado a este f i n . Psté Con
greso constituye el \erdadero cauco 
de expresión de las necesidades e i n 
quietudes del campo, merced a las 
•directrices uni tar ias de la organiza
ción s indical . Para mi lo más impor
tante es' el fenómeno de la unidad 
asociativa de los labradores, lograda 

• gracias a las Hermandades, fenóme
no de un idad entre los campesinos 
que no se habia producido en toda 
nuestra H is to r ia . . . . i 

CALLE : 

S K ^ » H S ^ ^ « ¡ f c a s asas as 

L A B O L S A 
Madrid.—Termina ia semana e;i 

Bolsa dentro de la misma tónica de 
f lojedad que ha dominado en los 
dias anteriores. La mayor ia de las 
diferencias han sido contrar ias. Al 
c ier re quedaba alguna demanda pa
ra varios Bancos, Eléctr ica Madr i le 
ñ a , Iberduero, Auxi l iar de l erroca • 
t riles,, Petróleos, Cxplósiy'os, íe fasa 
y Sniace. 

In ter ior , &3,S0; Amort izable 4 por 
100, 1906, 92,00; 192». 90 ,75 ; No
v iembre, 99 ,65 ; 3,5 por 100, 92,25 y 
Enero 1950, 99 ,75 ; Exentas, 95,50 y 
Lotes, 101,25. 

Acciones; España, 477 ; Hipoteca
r i o , 296; Centra l , 337; Español de 
Crédito, 460 ; H. Española, 235 ; Iber
duero, 202 ; Sevil lana, 119.; Eléctr i 
ca Madr i leña, 115; Telefónica, 166,75 
Ri f , 466, Campsa, 156; Tabacalera, 
6 9 0 ; Naval preferentes, 121 ; Midro-
f i i t r o , 136,50; Petróleos, 440; ÁÜ9S 
Hornos, 200 y Auxi l iar fe r rocar r i l es , 
305.—Cifra 

Mercado de divisas 
Madrid.—Cambios de moneda ex

t ranjera cn el mercado de divisas: 
dólares USA, 39 ,65 ; l ib ras csterli. iao 
110,37; francos franceses, 11,165 y 
escudos, 137,18, 

Bolsa de Bilbao 
Bi lbao.—También en la sesión de 

Bolsa de hoy ha predominado el sos-
tcnimicf^to. las diféf enciufe que st} 
han producido no rebasaron los dos 
duros. 

Acciones: B i lbao, 502 ; * Español 
Crédito, 461 ,50 ; Vizcaya A, 4 19; 
Viesgo, 177; Iberduero, 202 ; Ri f , 
y465; Nerv ión , 1940; Aznar, 1990; 
Naviera Vascongada, 1430; Hornos. 
199,50ú Campsa, 159; Telefónicas, 
167 y Química, 233 .—Ci f ra 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 — B U R G O S 

WADRID 
EXPOSICIÓN, A l C A U L 6\ 

C A V A BARCELONA 
EXPOSICIÓN f • Ot OfeAClA 28 

ACADEMIA DE CORTE 
y CONFECCION 

SISTEMA ADRADA 
. »>UM PHOKKSOMAS u lPLOV.A'JAS 

pncarna y Julita Céspede| 

1 SANZ PASTOR. 6 2. BURGOS 
i i retos ÍUU utAs. 

L E C H E R O S 
Industi Lti i j i u s e r a , c o m p r a , leche 

d e vaca y o v e j a s . P rocurador , nú
m e r o 13. 

file:///erdadero


« Y O H U I D E S I B E R I A » 

i 

Recibe a diario giros de 
dinero y no sabe quién se 

los manda 
Córdoba.— Hace un mes aproxi

madamente el mozo de un céntri
co bar de Córdoba, llamado Anto-

Iriio Bravo Almenara, de veinte años 
de edad, fué llamado por el Juz~ 
gado para comunicarle que iba a 

2 ser heredero de una cuantiosa for-
B lun», ñero sin que se le indicara 
i la procedencia. 
| Este joven, que ha sido criado 
I por una señora a la que llama 
| abuela, pese a que con ella no le 
| une ningún parentesco, está estu-
g p?facto ya que desde hace tres días 
8 recibe diariamente un giro telc-
3 gráfico que le es enviado desde Se-
S villa, aunque de momento tampoco 
a conoce quien le envía este dinero, 
I cosa que está tratando de averi-
9 guar.—Cifra. 

\ X V 
Un lince se precipita sobre León, hiriéndole 

gravemente y yo sola llego a Kiu-King 
Désc'ansQmos dura me una noche y 

las íres ( l i anas parles de un dia. En
cendimos una gran hoguera y concii-
nicntamos una cpm'itfá sislanciosa. 
l uego, pcrmanccifnos a la expcclat i -
vaí aguardando el momento p rop ido 
para emprender la marcha hacia K iu-
kinvj , nuestra u l l i r m e;apa. 

l e ó n se alejó ün trecho para t ra
tar ele o ' icntarse. Regresó poco des-
put-s satisfecho y a legre. 

— ¡Va está! Los -he hal lado.. . Ma
ñana por la noche nos encontrare
mos en casa de nuestro chino. 

—¿Qué has encontrado? 
— l o s Cinco Hermanos Amari l los. 

Ven conniiivfo jy te los .mostrare.. . 
Sólo es necesario andar unos mi nu
los. 

Tras una corta marcha, me tendió 
los gemelos. 

—Sigue la linea de la or i l la s iber ia
na hasta que encuentren un macizo 
de grani to coronado por cinco i n 
mensos dientes de color amar i l l o , ¿I os 
ves? 

— S i . . . muy disUntafnente. 
—1 es he puesto, el nombre de Cin

co Hermanos Amarines. Es muestra 
í'iltirha indicación en el camino. Al 
salir ote Siheria nos hemos desviado 
una crjédife jornada hacia el Este. Va
mos a seguir el r io y nos hallaremos 
an:c los Cinco Hermanos, luego clare
mos a vuelta hacia el Sur. Apenas 

É 
Por Julio GONZALO SOTO 

El f¿iHec¡miento del gran p i n t o r e 
t i i jo predilecto de la ciudad de Bur-
íios, den MarcciiSDQ Santa Mar ia , ha 
jtraldó ¿J/ plano de ¡a< uciual idad per io
díst ica nacional y ¡(.cal, ¡a preclara 
liUur;:. del d i funto . Conro es na tu ra l , 
36 ha recoroado pr inc ipa lmente el as
pecto ar l is i ico de la m lsmá. 

f 'ero hay otra faceta de la vida de 
don \ iarcel iano. más in t ima y recoyi-
d¿., en relación con la gloriosa ins t i 
tuc ión burgalesa del Circulo Católico 
<le Obreros de ñursos . Medalla de . 
Oro de ¡a ciudao\ 

t'ste otro aspecto ce la vida de den 
Msrccl iano n'een su ref le je en los p ia 
dosos sufragics que el Circulo ofrecerá 
jocr o/ eterno desz.mso de su ¿Jma y 
es e l <jue intentaremos recordar con 
.a tas líneas que, con e l mayor afecto 
y respeto, escribo, cump l iendo , un 
grat ís imo encargo del Ccn^eio de 6o-
bierno del Círculo, al que pertenezco, 
¿nnrerl-cidamente, como v i c presiden-
fe del misnto. 

Don Marceliano Santa M i r l a nació 
¡é/i el sppo de una fami l ia de artesa-
iiOs burq-lcses, castellanos viejos, oe 
•Lristianismo m a c i / o , como la plata de 
ley que se t rabajaba en el, ta l ler de su 
padre don Luciano Santa María, ejlá 
per el año 1666 en que nació don 
Marceliano. 

üoo Luciano Sunta Marín estaba ca
sado con la Sra. Sedaño, hermana del 
M, I . Sr. D. Angel Sedaño, beneficiado 
pr imero y luego Canónigo del Cabil
do de U. Catedral. 

0 . Angel Sedaño, nacía el año i$63 
cuando aponas ¡S/ sé hablaba de la 
"Cuestión soc ia l " y cuando fal taban 

.cún ocho años para que el Papa León 
X I I I promulgara la lamosa Encíclica 
"Rerum Mova rum" , reunía en torno 
suyo, como adelantado dé la doctr ina 
.social de la Iglesia ¿i un nunieruso gru- ! 
pd de obiercs, ot ro, ño menor, de pe
queños industríales y varios d is t ingu i 
dos católicos de las clases superiores 
c intelectuales, para íundar , como ha 
•dichc después e l í \ Mar ín en su co-
nc.ci'.ld mórtúsfetia-, con la bendición 
de Diós y a l amparo del Santo Obre
ro de Na/aret , un Circulo Católico de 
Obrercs de Burgos. 

Uno de los pr inc ipales colaborado-
ves de don Angel Sedaño en tan im~ 
j : ( i r lantc empresa, fué su cunado, don 
J ucicno Sjnta María, padre de don 
Marccl lano, aunque de memento no 
í i gu rú n i siquiera en la pr imera 'Junta 
d i rect iva organizadora. 

1. a luncación del Círculo se hi/.o el 
•/3 de Abr i l de ISS3. f iesta del Patro
c i n i o do San José y se designó presi 
dente a, don Loren/o Mart ínez Ocejc. 
.l os demás cargos estaban desempeña
dos por don I ederlco- Carbonvl l , se
c re tar io ; don Enrique C ó m a l e / , teso
re ro y don Agaplio Meclna, b ib l io te
c a r i o , siendo d i rector espi r i tual o 
^consiliario den Angel Sedaño. Tam
b ién figuraba como vicepresidente don 
José Miguel Oliván. 

Don Loren/o Martínez ücejo estuvo 
¿¡•.¡uniente 'Cuatro /neses en la presi
denc ia , lo preciso, como dice el Padre 
Mar ín , para poner en marcha la nue
va obra social, pues el dia de lá inau
guración Solemne, que se verií icó el 
<¡on:ii)g > 7 de Octubre, ap¿:iece ya Cn-
nfe presidente don Luciano Santa Ma
n a , que habría de d t a r al f rente del 
(.ireulo diez años, hasta 1692. A ,lu 
sazón costabe don Marcelianrj dieci
siete años de edad. • ; 

/ . 

üeide el mes de Si-pUcrnbre de 1883 ' 
.se cemen/o a publ icar el Beletín del 
Círculo con el Carácter oe "Ocgano i n 
t e r i o r de la sociedad" y con una t i r a -
da de m i l ejemplares, que índica ya 
Ja importancia de la Obra desde et 
iPf/nver momento. Se conserva ¡a c ó 
lección integra del "Bo le t í n " , con ¡a 
q u é puede reconsti tuirse, día a c i u , 
]¡a Mst&TÍa del Círculo. 

E l Circulo se preocupó, desde el 
p r imer momento , de fomentar y acre
centar l a cul tura y el sentido ar t ís t i 
co de lós obreros hurgaleses y creo 
tma Escuela de DÍbujo y nt ia de ¡Wú-
idea, c-./i su or feón, bajó la d i rección, 
i-espectivümente. de don Evaristo Ba
r r io y con Eduardo López Juarran/ . 

En Pl " B n h ' t i n " del Circulo, corres
pondiente a i I I de.Enero de M ¿ 5 , .se 
recogen las p/z/r./c/.-.s del m í e de den 
MarccHano Santa Mana como d,bu-

jante y alumno de su Escuela de D i 
bu jo . , ^ 

Los alumnos real izaban, de vez en 
cuando, exhibiciones ce sus trabajos 
y cempeticiones personales. Y en el 
" B o l e t í n " de referencia se lee ¡a i n 
teresante in formí ic ión que copiamos 
textualmente: 

"Con mucho gusto transcribimos a 
cont inuación el ju ic io c r i t i co que han 
emi t ido los profesores de Dibujo y de 
Música, don Evaristo Barr io y don 
Eduardo L&jjéz Jua r ran / , sobro los 
trabajos ejecutados en las veladas por 
los alumnos do las clases ce Dibujo y 
del Orieen —dice el pr imero (es decir, 
don Evaristo Bar r io ) . 

"Llegado el t u rno ¿. la sección de 
d ibu jo se presentó el obrero don f i o 
l ernánde/. a ejecutar en ocho minu
tos una copia de yeso, según estabu 
¿inundado en el programa y . a pesar 
de lo brevísimo del plazo quo se le ' 
o to rgab i ; con'-íguló dar una buena co
locación de las líneas de un capitel 
gót ico, sin escasear detalle alguno y 
dar le un claro-obscuro, vigoroso para 
ser apreciado por el numeroso públ ico 
que llenaba la sala y que premia su 
talento con un prolongadísimo aplau
so. Durante ese mismo período de 
t iempo h izo don Marceliano Santa 
Mana una graciosa carica tura en gran 
tamaño, del refer ido obrero, que fué 
también extracrcínar iamente celebra
da por su exacto parecido y l a art ís
t ica sobriedad de su e jecución". 

Poco después, don Marceliano San
ta Mar ia , el d ibu jante d ist inguido de 
1865, el a lumno de l a Escuela oe 
Dibuje del Círculo, h i j o del presi
dente de su Junta de Cobierno, don 
Luc'i¿-no y sobrino ocl fundador del 
Círculo, oon .Angel Sed-ano, [había de 
pbandónar o í ta lien de -platería de su 
padre pura dedicarse do llene ai dibur 
j o y ' l a ' p i n t u r a , y alcanzar poco a 
poco las cimas de. la reputación, qc la 
faina y de la glor ia ar t ís t ica. 

. Pere. don Marceliano nunca olvidó 
sus años mozos de aprendizaje en las 
Escuelas del Círculo. Muchas "veces 
Aos lo recordó personalmente y en 
los ú l t imos añes nos h i zo , • en varias 
ocasiones, el honor de visitarnos du
rante su estancia veraniega en Burr 
gos y as is t i r a algunas de las fiestas 
del Círculo. 

Don Marceliano. ha pasado a mejor 
•WGVÍ. y en sufragio por el eterno des
canso de su alma el Circulo le dedica
rá lo mejor y más eficaz que puede 
dedicar le: las oraciones infant i les de 
los centenares de niñ(-S de sus Escue-
íos, y e l Sanio Sacri f ic io dé la m i 
sa, a la, que asisten aquéllos los do
mingos, en la iglesia de La Merced. 

En uno de los postreros retrates 
de don Marcel iano, publicados recien
temente en l á Prensa, aparece el 
Rían pintor con su rostro de hidalgc-
castellano y Su barba característ ica, 
'pcariciando u sti pequeño hi jo adop
t i v o , el n iño Marcelianc Arán y 
Mart ínez de Septién. 
• También las oraciones de los niños 

•de nuestras Escuelas, en la Misa de 
'mañana, domingo, serán para el a l 
ma de don Marceliano la postrer ca
r ic ia y homenaje del Circulo Católico 
de Obreros de Burgos a su glor ioso 
ant iguo alumno ce la Escuela de Di
bu jo , al h i jo del que fué durante diez 
años presidente de su consejo de go
bierno y al sobrino del fundador de ta 
gran obra catól ico-social burgalesa. 

NUESTRO T t l E F O N O , 2015 

dos horas bastarán para alcanzar la 
rula que tonduce hacia Kiu-Kinví. 
Una vez alia podremos considerar
nos asi en seguridad. 
El. ATAQUE DEL UNCE 

Al día siguiente alcanzamos sin es
fuerzo la carretera. Una verdadera 
carretera, doinde las huellas nos mos
traban que pasaban con frecuencia 
vehiculcs. Nos hallábamos, pues de 
nuevo entre los hombres. El desierto, 
vencido, se hallaba a nuestra espalda. 

Cuando más entusiasmada me ha
l laba. León me devolvió, con loda 
raz ro , a la real idad: 

—Te crees ya a salvo, querida 
Ei lon.. . Pues bien, aunque no .cabe 
duda quo nos encontramos en otro 
pais y quo es m i propósito llevarte 
más lejos todáviá, no qu iere eso de
cir que todp haya terminado. Dos ve
ces llegué hasta aqui y dos veces re
gresé a Raduvja porque Wing -Fu no 
pudo o |:io quiso ayudarme. Si nie 
marcho, perderá su mejor suminis
trador de pieles; por tal causa resul
ta imposible prever cuál será esta 
vez su act i tud. No pu,eclo d i r i g i r m e a 
piro en demanda de socorro, pites 
correría el riesgo de caer en manos 
de un espia soviético. Nuestra pre
tcnsión de ser dos ciudadanos norte-
aniericanos no se maniendr ia dos m i 
nutos en presencia de un in térprete . 
Las dos únicas lénguás quo hablo 
perfectamente son el ruso y el ale
mán. MI iingíés no pasa de sor me-
diccrc, cosa que debe o c u r r i r tam
b ién con el t uyo . . . Si la mala suer
te se ceba en nosotros, nos devolve
rán a Raduga y caeremos én manos 
del comisario soviético. 

Estas palabras del que m e acom
pañaba apresuraron los lat idos de m i 
corazón. ¿Ibamos a fracasar cuando 

' ían cerca nos hallábamos de la meta? 
— P o r lo que a m i respecta —{Prosi

gu ió León—, prefer i r ía m i l veces la 
muerte que volver allá. 

Le cogí del brazo. 
—Aún estamos a t i e m p o . . . Perez

camos juntos. 
León me t ranqu i l i zó : 
—Esperemos, en todo caso, a que 

no% hallemos f rente al pe l i g ro . Tengo 
la f i rme esperanza do que vencere
mos las ul t imas di f icutades. 

Tenemos que atravesar amn un bos
que, pero iras dos horas de marcha 
llegaremos a unos extensos campos 
de m i j o y de habichuelas, al f inal de 
los c^a'es se encuentran las primeras 
casas de Kiu-Kinví. Occul'.aremos las 
armas y la*} pieles en los maíor ra lcs , 
donde iremos a buscarlas luego. 1 le
garemos con nuestras mofensivas mo
chilas a la espalda, 'Yo haré e| papel 
de un apasionado de las ciencias na
turales, especialmente de la botánica. 
Unicamente guardaré el revólver en 
el bo ls i l lo . . . 

Mientras yo seguía andando, León 
se detuvo unos instantes en la cune
ta. Allá nos acometió la fata l idad en 
forriia de lince;' un s imple l ince, es-
peciq de gato salvaje; an ima l que m i 
compañero había tachado siempre de 
t ímido. Estaba oculto Cin el ramaje y 
la prox imidad de mi compañero le 
asustó. Se lanzó sobre l eón , hacien
do presa en su cuello con los dientes 
agudos, mientras las patas traseras, 
armadas de gar ras , se hundían en s.u 
vientre. . 
D'RAiVIAriCA LLEGADA A KIU-KING 

Me hallaba a unos quimee metros 
cuando oí el c ru j ido de las ramas, 
los furiosos resoplidos y la pasada 
caída. Cor r i . El l ince, sorprendido, 
abandono a su víct ima y desapareció 
en la espesura. Enloquecida, me pre
cipi té sobre León, que estaba inun
dado en saagre. Breves minutos me 
bastaron para- hacerle un vendaje pro
v is ional , después de haber lavado con 
CPñae las heridas más impor tantes. 

Lo cubrí soguidámeme con un saco 
de dormi r y me precip i té por la ca
rretera que debía conducir a K iu -
K ing . 

León me había dicho que la pobla
ción se hallaba a unas dos horas de 
distancia, pér©. no sé cuánto tiempo 
invertí en alcanzar las miseras cho
zas de adobe'. ¿Una hora? ¿Cuatro? 
N: podría decirlo porque en aquellos 
Ihstainies había perdido, toda noción 
del t iempo. El p r imer ser vivo que 
apareció ante mis ojos fué un cam
pesino. Le cogí de la mano g r i tando : 

—¿Kiu-K ing? 
Por toda respuesta, el anciano h izo 

una mueca misteriosa y se alejó sin 
rcspoüKlerme. Reanudé mi camino de
teniéndome ante un hombre vestido 
con una túnica gr is que le l legaba a 
las rodi l las. Se hallaba ocupado en 
descargar una carreta de verduras 
malolientes. Dé pronto, me d i cuenta 
que se trataba de una m u j e r . A m i 
pregunta respondió con un gesto am
p l io , indicando que !a ciudad era lodo 
lo que nos rodeaba. Seguí pregun
tando: 

—¿Wing-Fu? 
La mujer me contempló con ai re es

túpido. Repetí la pregunta var ias ve
ces, ar t icu lando lentamente las sila
bas para que me comprendiera me. 
jor. Rna lmcn te , dió señales do en
tenderme y de su boca sa l ió un to
rrente de palabras. Como es natural , 
nada comprendí, l a llevé conmigo ha
cia el poblado, mientras el la seguía 
bablaindo con un l igero acento canta
r í n . » 

f inalmente nos detuvimos ante.una 
imponente construcción alargada Y 
provista do ventanas enrejadas. La 
mujer ch ina penetró en- el in te r io r y 
yo la seguí. Sentado en t re sacos y 
barr icas, un grueso chino llenaba 
cuidadosamente pequeños sacos de 
arroz, con la ayuda de dos arrapiezos. 

Interruropi el torrente de palabras 
que " m i " china comenzaba a d i r i g i r 
al dueño de la casa, y haciendo aco
pios de todos mis conocimientos de 
inglés le d i j e : 

— M r l e r Wing-Fu. I a ni comlng 
f r o m l.i.ón Stach.\¡tz, I uaint y r u r 
he lp ! 

El hombro ni siquiera pos:tañeó. 
In io r rumpió su trabajo y me contem
p ló sin pronunciar palabra. Luego 
h izo una pregunta ?. la (h iña , que cru
zó inmediatamente sus manos sobre 
el pecho y bajando los ojos al suelo, 
soltó ,una larga parrafada. U ing -Eu 
le respondió con un tono que me pa
reció amenazador. Luego le dió uno 
de los séquitos de ar roz , eme olla 
agradeció con repetidas revercticias, 
dosapareriondo inmedia lamente. A 
una Señal del chino, los niños salie
ron :?nibién y U ing-f u cerró Iras 
ellos la pesada putlrta. Luego me ha
bló en una lengua desconocida. Traté 
de hacerme comprender en inglés, sin 
conseguir lo. Al f ina! , desesperada, 
caí a sus pies sollozando- y besando el 
burdo de su ti irt ica. U i n g - E u , v is i -
blomante confuso, me condujo a una 
habitación posterior que debía ser su 
despacho. Me depositó en un vetusto 
d iván y luego se a le jó , ' no sin cerrar 
antes la puerta con llave, ¿ i r la a cn-
tregarme á las autoridades? ¿Qué ¡ha 
a ser de León? ¿Estaría agqn izándof 
en la carretera? 

V K RTUNADAMENTE, el vck) per-
(Hira en los tocados femeninos. 
Ocliciosos agujeritos que nos per

miten entrever la cara como si estuvlc-
ra escondida tras una roja. Hablar con 
una mujer velada es tanto como pi lar 
IB pava ron ella, como convertirla en 
una novia andaluza, por la que alguna 
vez lodos hemos suspirado un poco. 
Porque, no cabe duda; una novia enre
jada es la novia ideal. Una novia • 
la que apenas se la ve, una novia a 
la que puede uno idealizar a su gusto, oyéndola como si 
su voz saliera no por el hueco de unos barrotes, sino 
del fondo de oscura prisión. Me figuro que la voz de 
la novia enrejada llegará envuelta ci» suspiros, que 
parecerá una lima que quisiera destruir el obstáculo 
que separa a los amantes y que cuando r ía , su risa 
Tesonará como el cántico de un canario desbordado 
en el aire que el nunca podrá surcar. 

Me vivido los tiempos de la boga del velo. El velo 
es antiquísimo. Lo usaron las mujeres remotas del 
i emolo Oriente, las de la Grecia fabulosa, las de Ro
ma, dueñas del Mundo entonces conocido. Claro es 
que estos antigües velos en nada se parecían a Jos 
que alcanzamos a ver pendientes de los sombreros, 
cuando la moda los imponía. Eran anchas bandas de 
linc puestas sobre el tocado, que caían por la espalda 
o se recogían sobre los hombros, cubriéndose con él 
el rostro las mujeres en señal de luto o para no ser 
conocidas. 

Soy un decidido admirador de las vestiduras de 
los pueblos primitivos. Su elegancia y comodidad las 
estimo insuperables. Nada de pansas que aprisionen 
y entorpezcan los naturales movimicnttos del cuerpo. 
Amplitud, desahogo túnicas í o r m m d o airosos plie
gues, túnicas leves en el verano, fuertes túnicas en el 
invierno y a pintarla por ahí tan campantes y tan 
contentos. 

El velo de lino tampoco hacía mal en las damas. 
Poseía una ventaja inmensa. LÍI de ocuHar los ros
tros desgradiados, porque es de suponer que aquella* 
mujeres no dotadas de encantos faciales, utilizarían 
sabiamente el velo para ocultarlos y en cambio las 
guapas de verdad ya se las arreglarían ellas para re
sal tai) su belleza con velo y sin él. 

>Mn}cres total c irremediableniente feas no abun
dan. La que no tiene bonita la nariz tiene los ojos, 
la boca o el hoyuelo gracioso, o una frente fina o 
una piel nacarada o un lunarcito que es un cielo. Algo 
que se salva, »lgo que contrasta, algo bello. Jugando 
tan antiguo velo con picardía y habilidad podía con
seguirse que el detalle agraciado triunfara sobre lo 
íeucho. j 

¡Qué felicidad si a uno de esos tiranos que dictan 
la ínOda se le ocurriera decretar el uso del velo a la 
antigua usanza! La ocasión es propicia. Los sombre
ros andan de capa calda, los pobres. Para sustituir-

LA M U J E R Y E L VELO 
• M É M 

Por ÍIÉIÍÍII D í A Z - C f l i l i r ] 
los, contra el aire y e! sol se colocan las mujere8 . 
hoy unos ridiculas pañuelitos que no me explico có 
al mirarse al espejo y verse tan remat;idament<; ^ 
no los arrojan lejos de sus cabecitas. Pañuelos o 
nos dan la sensación de que su portadora padece ^ 
lor de muelas o dolor de oidos. Cuánto mejor , m°" 
propio, más práctico y sobre todo, infinitamente n,3'' 
elegantes, un amplio velo que les permitiera envoV 
ver su testa, preservar su rostro, abrigar cuello y |,0 
t r o s , que por lo visto es !a parte más sensible (jP | 
.mujer. Un velo que admitiera la posibilidad de o ^ 
cen él jugara la coquetería, de que la poseedora a 
unos lindos ojos incrustados en un rostro vu|yai. ,c 
lucra dable enmascarar la cara y que sólo se vieran \n 
ejos como dos estrellas negras en una noche hlaiic S 
Cualquiera que haya estado un par de días «n MÍ'" 
rruecos y haya visto a las moras deambular por i3" 
calieiuelas, ha podido comprobar que todas, aun ^ 
más astrosas, nos atraen con el misterio de sus ojos 
sobresaliendo en el rostro cubierto por e l velo, ¡ im ' 
ginemos lo que serían nuestras calles surcadas por 
mujeres con velo! 

Esto, naturalmente, tendría sus inconvenientes 
por ejemplo, que pasara junto a nosotros la esposa 
o la novia y no la conociéramos y lo que es peor aún 
«jue fuera acompañada por otro y nosotros lan tran
quilos. También podría suceder que nosotros acompa" 
fiáramos a una envelada y que nadie adivinara si et« 
un apañito. Todo en este mundo posee su pro « Sl, 
contra. Las ventajas del velo creo que superarían a 
sus inconvenientes. Las guapas estarían más güapns 
(y menos feas las horrorosas. 

Los velos que perduran con características de otra 
'¿peca son dos: el de la desposada y c! de las reUyfo. 
*as. Escasísimas son las mujeres que vestidas de no-
vias están feas el feliz día de su matrimonió. Aparte 
e l blanco traje lo que aumenta su bcllez s es el velo. 
Este velo, si hemos de hacer caso a las reseñas de los 
periódicos, es indefectiblemente de tul ilusión. Nada 
más natural por otra parte, tul en la cabeza c ihisitoi 
en el corazón. Asi dicho tul ilusión nos suena 
tin tanto c u r s i , pero ésto no influye ni en el tul ni 
en la ilusión, ni en que la novia, deje de estar guapa. 

Ahí tenemos a la mantilla que en realidad no M 
sino* un velo amplio y ¡vaya salero el que derrama 
una mujer bien puesta de mantilla! 

55ESS55 BSSSSS 

A Bernordo Ruiz le pagarán 2.500 
dólares ton sólo por 

seguir la Vuelto ciclísto a Méjico 
ti 

m bote de oro,- ios jsrtlte i cuto se jupie dnie li 

t 

Madr id , (Cróni-
. ra do "Tachín", 
i para DIARIO DE 
. 15ÜRCOS). 

Discrepamos, en 
, n u c s Ira inf ini ta 
. modest ia, del i lus-

;ro psiquiatra l.ó-
. pez Ibor. Ha dicho 
¡ que no hay ni más 
i ni menos locos que 
. antes, ¡su número 
. es el mismo. El 

. en", ionde que Jas 
perlurbáciones sóna'es, por el espíri tu 
de agresión que isingular iza es'.e pe
ríodo de la histoáia humana, no pro
duce, generalmente, locura, sino neu
rosis, y esto en menor escala de lo 
que se creo. Todo el muindo. dice, reac-
cicna del mismo mooo, aunque no se 
comuniquen las gentes. La preocupa
c ión humana se desplaza hacia la an
gust ia . El hombre necesita estar asido 
a I© trascendental y no lo está, pues 
ha roto sus cadenas con lo trascen
dente, y po r el lo; el temor a la muer-
:e le angustia hasta el closfallccimiento. 

Discrepamos, si,, i lustre amigo Ló
pez Ibor. El numere do. locos es ya 
;al que pronto considerarán que los 
escasísimos cuerdos están locos.y los 
encerrarán en los que se l lamarán cuer-
f.'icomios y creemos que es loc ura que 
os mambos aplasten a las sinfonías; 
que las mujeres usen pantalones y los 
hombres desfilen coin maniquíes mascu-

DOMUNth " 1 
Queremos que en la jornada mi
sionera se recoja el óbolo de to
dos los fieles. Pío X I I . {Evangelií 
praecones). 

••••«••••••••••MI 

C I N E C O R D O N 
H O Y 

L a impres ionante y g r a n d i o s a suDerproducción 

UN RAYO DE LUZ p 
por R i c h a r d VVidmark, l i n d a Dárnel l y Stephcn Me Nally 

S i usted a d m i r ó " P i n k i " , no d e j a r á de ver esta joya del c i n e m a . 
Ses iones 5 ' | 5 , 7*4$ y I I nocho 

MADRID , 12 

S¡ quiere c o m p r a r una ca l idad que 
ya no hay m e j o r , v is i te este a l m a 
cén y a l m i s m o t iempo a h o r r a r á 
meicho d inero por los prec ios tan 
increíb les que pongo. No deje de. 
v i s i t a r m e y se convencerá. 

Sebastián Marcos 
& & & & £ ^ f í & & & & & & & & & 

C I 
C O L I S E O 

l inos; q^o a los que pierden una gue
rra los ahorquen y aventón sus ceni
zas; quo el régimen sovicl ico se llame 
democracia; que una mujer se case 
con u n frasqui to traído CQ avión desde 
lejanas t ie r ras . . . En f i n ; que serian 
precisas toneladas oc papel para enu
merar todas las pruebas, concluycntcs 
e indiscut ib les, . de la esquizofrenia 
muiñdial que disfrutamos. 

BICI5 

r < w t - • .'- n — 
Creíamos nosotros que los cicl istas 

- ganaban, sir-dinepílo a fuerza de pan-
tor r i l las . Algún descensillo, u n poco de 
rueda j i b re , tal vez la coeperación de 
Eolo de vez en cuando, pero por lo 
general, pedaleo y más pedaleo. Pues 
esto, que parece imdeclinable, tiene 
una excepción, como todo la excepción 
os Bcrnarc i 'o Ruiz, que va "a intervenir 

; e n la Vuelta a Méj ico . . . como segui
dor , repant igado en un magnífico "ca
r r o " , tomando a lg ima nota que otra cíe 
cuanto observe, para comcn'.ar luego 
la carrera en un periódico de al lá. 

Unicamente en la ú l t ima etapa des
cenderá de su t rono, montará en su 
t r iunfante máquina y cond-ucirá el pe. 
lo tón, pelotón,, por c ier to, de aficicna-

. dos,1 pues fin la Vuella a Méj ico no j n -
teivienon profesionales. 
• Por -.ocio eso le pagarán al de Or i -
li'-ela des mil . q i i in icntüs dólares y lo-
cl's los g\stós ce dcsp 'azamief ió en 
av ión, regreso _ y estancia en Méj ico, 
no súló durante la prueba, sino tariV-

' bien qu i f i re días antCs y otros qu in -
cc 'después de terminada. Y corridos 

i a lodo pásló, que es lo más ¡ndicaclo 
para um c ic l is ta. i 

NCMEWCLATURA 

nos, _ pues se inaugurará una moder
nís ima instalación eléctrica. Tendrá 
l uga r un torneo probablemente cua-
d rangu la r , pues se gestiona la presen
cia en Madrid de U;n equipo inglés o 
austr íaco, que contenderá con el Real 
M a d r i d , el Atlót ico cíe Bi lbao y el c lub 
d í i cincuentenario. Hay expectación, 
cuando todavía no se conocen detalles, 
y la novedad de los partidos noctur-
np> interesa o i lusiona. Habrá que de
c i r en las reseñas que Zarra tuvo una 
buena noche. i 

WMBTICOS 
EN MENOS DE 1 MINUTO 
sin fuegos ni líquidos y 
en donde se encuentren 

PODRAN AVERIGUAR IA CANTIDAD 
EXACTA DE AZUCAR QUE CONTIENE 

IA ORINA 
ton el sensocionol oporoto 
de uso en todo el mundo 

G L U C 0 T E S T 
De venta en formados 
solicite folleto gratis 

J O S E M A R I A NAVARRO 
Defensores de Oviedo, I, 
3 ? derecha. — BARCOS 

L A B O R A T O R I O S JULIA 
Porvenir, 128 - BARCELONA 

Un extraño microbio 
se ha introducido en 
una confitería murciaría 

Murcia. — Un extraño microbio sv; 
ha int roducido en una céntrica" con
f i te ria ac la cap i ta l , prooucíencio io-
x imas en los dulces y cremas, que ori
g inaron intoxicaciones en numeroids 
personas,, con efectos análogos a Ja 
enfermedad, uel cólera. Lo singular 
•de! hecho es que otras persoaas que 
in j i r i e ron los mismos codees y las 
mismas cremas en idénticos' días, no 
s t han visto atacados por trastorno 
a lguno. . ,, , 

Ante este singular hecho, la Inspec
ción de Sanidad ha lea l i /ado análisis 
con los productos y vasijas de la 
conf i ter ía , asi como con lo^, propios 
enfermos y lia remi t ido a la Lscuc-
la Nacional de lia ni ciad muestras do 
dulces y cremas fabricados el mismo 
uia en que se d ieron las intoxicacio
nes, ya que en estos productos, aqu» 
en Murcia, no ha b i do hallado .ct ger
men que produce las. toximas. . 

LI celo de la Inspección de Sani
dad ha llegado .,al extremo ue que., 
por si pudiera encontrarse algú/i mi
c rob io de contagio en las {.t-rsonas 
que elaboraron los productos' ^ han 
efectuado en ellas extracciones desan
gre, también para su corrcspondienti: 
anál isis. 

Desde luego se descarta en absoluto 
que las intoxicaciones hayan sido 
motivadas por adulteración o por 
contacto de óxido metálico en las cal-
duras, y mucho monos que haya habi
do negligencia o mala le por paf^ 
de nadie. i 

l is un rar is imo caso que tiene i'.t; 
tr igada a toda la opin ión murciana. 
Por .fortuna no ha habido que lamen
tar n i una sola defunción y los cn-
fornios', • a algunos de los cuales llH 
habido que apl icar les plasmas sé*f 
guineos, se encuentran en franca me
j o r í a . ' ! ' . ; 

Como medida precautor ia , « iUO^ 
de carácter prov is iona l , ha sido o t i 
donada }a .supresión de elaboración d | 
du lces , y cremas en dicho e^tabl^ 
.miento, hasta ¿pie ,sc ponga 6V, c m 
ro esto .extraño .casoi—Cifra. 

^ - f - * » • i; maifc 
«Amargo desquite» 

En la.s cintas norteamericanas casi 
s iempre , con muchu r recuench , nos 
encentramos con la fnisma d isyun t i 
va: o la técnica es buena o el asun
to es t r i v i a l , focas veces logran ar 
monizarse ambos tactores y cuando 
t a ! ocurre sue le 'ser caso verdadera
mente excepcicnal. 

A ei ta tónica responde "Amar
go desqui te" . La técnica es d/s-
creta, sin -Ser nyerít isima, no desde
ñable: y , d in embargo, cont iene un 
argumento poco o r i g i na l , con un ca
rácter más que dramát ico , fol let ines
co en» muchas situaciones. El des
arro l lo se nos ocurre extremadamente 
íarrageso y , además, per judica ¡a 
abundancia de diálogo y la falta, de 
vivacidad. Por otra par to ¡a cati-oo-
r ia de un d i rector como Wi l l i am Die-
te r le , se cscurece en esta oc&sión, a l 
Hlf f iaf en u n ajDbienie poce grato en 
Su aspecto ét ico <y moral . 

i Ya hemos d i tho que el asimto es 
man ido , c o n mucho* 't intes de fo
l le t ín y con muclui cónfuslán en fin 
desarrol lo. i ' >. • ' ^ j 

EU c'ónclc de-Mayakie ha decidido no-
var iar los nombres do las calles. Nos 
parece una idea bastante más l um i 
nosa cjuq muchas de las rúas madr i le 
ñas. Además, lo corr iente es que la 
gente siga denominando a las calles 
por sus antiguos inombres. Los cam
bios impl ican m i l moles'.ias, y sólo sa. 
l ian ganando las imprentas. No obs
tante, aun quedan algunos nombres por 
ahí que debierajn modif icarse, como 
In je r ías , Ventosa, Quebrantos o Sola
res, nombre éste ei menos indicado 
para una calle que se precio Cfo algo. 
Claro que el nombre no hace a la cosa, 
y con el drama viviendístíco quo pa
decemos bástanle le impor ta al que, 
a l l i n . ha clao'o con un piso medio de
cente, que esté s i lo en la calle de la 
" A m a r g u r a " o ejn la del "Sombrerete" . 

EXCESO 

Un excelente escri tor se dedica es
pecialmente a produci r novelas po l i 
ciacas, que f i rma con un seudónimo 
extranjorc. Su editor ha advert ido, 
bástame alarmado, que no las escriba 
erí ían buen castellano, porque así no 
parecen traducidas. 

BODAS 

Continua de ' 4 3 1 1 noohe 
P r e c i o s 2 y 3 pesetas Popular Cinema 

i «Ufo 0[ 1 (n. ü y m W ü Sf [ M i (i. i) 

Ha llegado a Bilbao una familia 
austríaca que huyó Je la zona rusa 
Todo el vio/é lo efectuó en bicicleta 

si fuesen .de .excursión o vacación. ^ 
y a f i a de enseñar Aus t r i a ,» sus 

»,..,f:„ .iA i» , r , r , o r usa > il} 

Las ¿íe oro del Aict ico de Madr id 
—esta noche estamos en o f f s ide— se 
van a celebrar cCjn esplendor inusi

tado, con par: idos nocturnos nada me- f r a n z preparó las bicicletas y , como 

Uilbao.—Uher Franz, do 40 af.os; 
su esposa. Johanne, de 29 y sus c in 
co h i j os , tres n iñas : B r i g i n a , de 12; 
Kcciate, de 5 y Felisa, de uno y me
d i o , y dos niños: Uieter, de 10 y 
Hans efe ocho, todos ellos naturales 
ele Viena, l legaron Ince unos días a 
B i l b a o , en cinco bicicletas, una <ie 
e l las , la de f r a n z , con un remolque 
capaz para 175 ki los de peso. 

Vivían en la zona soviética de Aus
t r i a , en la local idad de N'iederbste-
r r e i c h y , por no querer a f i l ia rse al 
pa r t i do comunista, le negaban el t ra 
bajo al padre. En vista do el lo, Uher 

MoS de 500.000 m a q u m c u JU 
distribuidas por el mundo 
proclaman su 

e x c e l e n t e , c a l i d a d 

TAMBIEN A PLAZOS 

¡EXPOSICION Y VENTA: • 

CASA GARRIDO c / Vitoria,.8 y 10-BURGOS 

; • 

j os , salieron de la zona rusa 
grarcui refugiarse en la ingles3-

Después, alcanzaron la frontera y 
" I ta l ia con Aust r ia , por Cocean, yJ¡:J 
va rón a Vcnecia y Roma, cío'ndjí pjy 
inanccieron uiná semana y rec¡b| | 
la bendición de Su Santdad él ^ V . ^ 
pues son católicos. En Roma cons 
guieron el visado para entrar c i ^ 
paña. Poster iormente recorr ieron 
nova. Ñápeles, Niza. Marsella y 1 a 
p i ñ a n . El padre arrastraba siempre 
fuerza de pedal su máquina con r 
molque, en el que iban Rctnatte 1 
l isa , las des hijas más p e d ^ j V 
míen Iras que la esposa y los tres ^ . • 
jos mayores iban cada uno en 
c ic leta. 

Asi Ucearon a Bi lbao después ^ 
un recorr ido de 3.875 ki lómetros o ^ 
rante sesenta .y - cimeo jornadas J 
una media por -día & cincuenta 
nuevo k i lómetros. 

Franz, quo es camisera de ^ . S o * 5 
ha encontrado colocación * n . - I 
donde gana t re inta pesetas ^ a V o t l 
Var ias personas bilbaínas a> ,a| ¿.̂  
| i r i j i i i : i i n f , n :e a p-Sty í.-iimh.. | " " 
austr ¡ara.— C i f r a . 
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